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Rio-Cooperativa.

Com o apoio
do Sebrae

novos empregos
estão brotando.

c a união de todos que faz a força
necessária para a geraçao de novos postos

*^®«rtHs'so que as cooperativas crescem
^fndo inteiro, e já englobam rnais de 12%no munoo economicamente ativa mundial

da isso também que o Sebrae/Rj
^ Sho programa Rio-Cooperativa, dandoparticipa ^ criação e íegalizaçao de

Suporte par ^.^gs e oferecendo uma série de
novas coop ̂ ^yjços para incrementar sua
produto idade.

íríilnOfândõ 3 vidâ de toda a comunidade.

• Palestras de Sensibiliza

ção ministradas para difundir
a cultura cooperativista.

• Curso: Novas Técnicas

de Administração de
Cooperativas, idealizado
para formação dos coopera-
tivados com técnicas

administrativas e gerenciais
necessárias para garantir
a competitividade no mundo

globalizado, que exige
conhecimento da produção,
comercialização e geren
ciamento (carga horária:
15 horas).

• Consultoria para apoio
fia formação, legalização e
funcionamento das
cooperativas.

' Manual: União Vencendo
Desafios. Roteiro básico
pura criação e legalização de
cooperativas, editado pelo
Banco do Brasil S.A.

'^"rsos de capaci-
^Çao empresarial
twinnT'! ™ "rograma detreinamento do Sebrae/HJ.

Para waiores
informações,
ligue grátis
0800-78-2020.

Agora mais perto de você. RJ
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í.i OCTAVIO MELLO ALVARENGA

Dificuldades e
perspectivas natalinas

Este número de nosso órgão ofi
cial vai para o prelo quando o
horizonte político brasileiro pre

nuncia uma série de alterações, para
adaptar-se às realidades intemacionais e
ao novo mandato outorgado ao presidente
Fernando Henrique Cardoso.

Instituição centenária, permanente
mente atenta às questões que se vincu
lem ao desenvolvimento da agricultura
brasileira, a SNA formula votos de êxito

ao primeiro mandatário, esperando que
a equipe ministerial, sobretudo no que
concerne à agricultura, abastecimento e
crédito (por um lado) e ao meio ambien
te e às questões fundiárias (de outro),
saiba encontrar sempre as melhores al
ternativas.

O ano que termina representou para o
País o desafio de manter-se estável num
turbilhão de crises internacionais,
ativadas por alguma coisa que convém
recordar: o medo. E milenar a história de
um rei que fez um pacto com a Peste, ao
encontrá-la entrando em seu reino. De

acordo com referido pacto a Peste liqui
daria com um número bastante grande,
digamos 5.000 pessoas. Entretanto, quan
do a Peste abandonou o reino, dentro do
prazo estipulado, mais de dez mil pesso
as tinham morrido. Indignado o rei in
terpelou a Peste, ouvindo como respos
ta: "de peste morreram apenas 5.000, os
outros morreram de medo!"

Muitas vezes assim acontece no uni

verso das nações. Quando as bolsas de
valores (hoje tomadas como termômetro
infalível) oscilam, ou desabam, a impres
são que se tem é que o país inteiro se
sente na obrigação de desabar também.
A anedota do rei nos faz recordar o

fato real, ocorrido quando o presidente
Jânio Quadros renunciou, e a notícia che
gou a Israel, justamente quando o presi
dente Ben Gurion lançava um gigantes
co programa de reflorestamento. Ele
olhou o comunicado, coçou a cabeça e

disse: "Como é que pode renunciar o pre
sidente de um país com tanto sol, tanta
árvore e tanta água?" E foi plantar árvo
res no deserto.

Ora, embora seja a agricultura uma ati
vidade de risco (ou fábrica sem telhado)
ela está essencialmente ligada aos ele
mentos naturais, e portanto vinculada ao
desenvolvimento sustentável.

Daí nossa alegria em anunciarmos
uma parceria em andamento entre a SNA
e o CECADES - Centro de Excelência

em Conservação Ambiental e Desenvol
vimento Sustentável - no sentido de que
os dedicados membros dessa ONG so

mem seus esforços aos da SOBRAPA -
Sociedade Brasileira de Proteção
Ambiental, sustentada pelo entusiasmo
e competência de nosso Vice-Presidente
Ibsen de Gusmão Câmara.

- ooOoo -

Na última assembléia geral que apre
ciou as contas orçamentárias da entida
de foram feitas algumas análises sobre o
comportamento da SNA em face de sua
tríplice obrigação estatutária, resguarda
do sempre o perfil filantrópico que Uie é
inerente. Foram apresentadas as dificul
dades decorrentes do funcionamento do

Curso de Zootecnia, que exigiram inver
sões elevadas na montagem de laborató
rios e a tocante reação dos Diretores, que
colaboraram com recursos próprios para
levar avante o empreendimento. Foram
também demonstradas as salutares rea

ções orçamentárias de uma severa (e
muitas vezes dolorosa) poKtica de con
tenção de gastos. Saudamos o convênio
celebrado com a Universidade Castelo

Branco, e as perspectivas positivas do
Curso de Veterinária.

O exercício de 1998 como primeiro
ano supra centenário, demonstra uma
espécie de renascimento nas próprias
raízes da instituição, demonstrado no

Congresso de Agribusiness de dezembro
do ano passado, cujo êxito nos levou a
programar novo conclave para março de
1999.

- ooOoo -

De nossa recente estada no México,

adiante sintetizada, trazemos o cartão de

Natal e de Ano Novo para os leitores de
"A Lavoura". É a transcrição de oito li
nhas que hoje figuram como painel,
numa das paredes voltadas para o páteo
central do Museu Nacional de Antropo
logia:

"TEN CUIDADO DE LAS COSAS DE

LATIERRA:

HAZ ALGO, CORTA LENA, LABRA

LA TIERRA.

PLANTA NOPALES, PLANTA
MAGUEYES.

TENDRAS QUE BEBER,QUE
COMER, QUE VESTIR.
CON ESSO ESTARÁS EN PIE.
SERÁS VERDADERO.
CON ESO ANDARÁS.
CON ESSO SE HABLARÁ DE TI. SE
TEALABARÁ
CON ESO TE DARÁS A CONOCER"

HUEHUETLATOLLI

São estes os votos que formulo para a
Diretoria, os Conselheiros, os Sócios Ti
tulares, todos os amigos da Sociedade
Nacional de Agricultura. Que todos sai
bam cuidar de sua terra. Seja no sentido
mais realista e prático, mesurável em
hectares, avaliável em reais ou dólares;

seja o canteiro de flores que todos traze
mos no coração e pelo qual seremos sem
pre responsáveis.

Octavio Mello Alveífénga
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No México:
sociologia rural e justiça agrária

Entre 9 a 14 de novembro, o presidente
Octavio Mello Alvarenga esteve no Méxi
co para estabelecer contados com institui
ções oficiais vinculadas ao desenvolvimen
to rural. Foram feitas reuniões com titula

res de dois Institutos: o de Investigaciones
Sociales e o de Investigaciones Jurídicas,
ambos da Universidade Autônoma Nacio

nal do México.

A primeira reunião/trabalho, orientada
pela Dra. Natividad Gutiérrez, contou com
a participação dos seguintes pesquisadores:
Hubert Carton de Grammont, engenheiro
agrônomo e sociólogo, coordenador de re
cente seminário sobre "Neoliberalismo e

Organização Social no Campo Mexicano";
da pesquisadora Alma Esteia (especialista
no setor de produção leiteira). Rosa Auro
ra Espinosa (antropóloga, interessada na
situação social em microbacias). Sara Maria
Lara (socióloga e antropóloga, desenvol
vendo pesquisa sobre as alterações decor
rentes de novas tecnologias no setor do
emprego e das migrações), Elena Lazos
(bióloga e antropóloga, interessada no ma
nejo sustentável de recursos naturais e al
ternativas imediatas face a degradação da
natureza). A socióloga Natividad Gutiérrez
dedica-se atualmente ao estudo de grupos
indígenas e sua ultima pesquisa focaliza a
questão da "patria chica", competindo com
a idéia da pátria mexicana.

O prof. Octavio Mello Alvarenga ladeado pelos pesquisadores mencionados, no Instituto de Investi
gações Sociais, da Universidade Nacional do México.

No Instituto de investigações Jurídicas

A temática desenvolvida no encontro havido no Instituto de Investigaciones Jurídicas
girou em tomo de dois polos: o direito dos povos indígenas e o direito ambiental, especiah-
dades do professor José Emilio Rolando Ordónez Cifuentes, um guatemalteco especialista
em direito agrário, conhecedor e debatedor internacional em pról dos indígenas americanos.

Além do prof. Ordónez, que acaba de publicar um trabalho sobre a constitucionalidade
do convênio 169 da OIT, foi também contactada a professora Maria dei Carmen Carmona
, especialista em direito agrário, ambiental e florestal e o dro. Jorge Alberto González
Galván, interessado em direitos dos índios.

J^enas para recordar
O rolamento das dívidas dos pecuaristas no Banco do

Brasil provocou comentários maliciosos de certa impren
sa, que viu ali um favorecimento indevido à classe rural.
O total das dívidas roladas vai a cerca de R$ 1,8 bilhão, e
cada processo foi submetido ao exame do corpo técnico
do estabelecimento de crédito.
O episódio sugere uma aproximação deste episódio

recente com o socorro bilionório dado pelo Banco Cen
tral através do Proer, oficialmente em torno de 23 bilhões
visando a consolidação do sistema bancário particular.
Recorde-se que entre novembro de 95 e fevereiro de 96
o BC liberou R$5,9 bilhões para o Banco Nacional, uma
injeção de recursos correspondente a nada menos que
38% do estoque da base monetária registrada em fins de
outubro. Naquele período de quatro meses, o Proer res
pondeu por 24% do crescimento da dívida mobiliária fe

deral. Nos primeiros onze bilhões do Proer, além do Na
cional, estavam o Econômico, com R$2,9 bilhões, a Cai
xa Econômica Federal com R$ 1,7 bilhão.

Tudo isso sob a alegação básica de se deveria garantir
a estabilidade financeira do País. De que valeu tal preo
cupação? Um ano mais tarde a oscilação das bolsas asi
áticas precipitou o quadro de esvasiamento de reservas
do Brasil, e hoje o País está de joelhos perante o FMI num
desgastante ato de contrição internacional, para obter um
empréstimo quase exatamente idêntico à importância to
tal que o Banco Central em algumas semanas de genero
sas penadas, transferiu às carcaças resultantes da ação
de um grupo de malversadores, desonestos ou incompe
tentes banqueiros. Nem só de bolsas internacionais e nem
só de capitais estrangeiros vive um País.

O.M.A.

> DBZEMBBO^e
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Senador

Saturnino Braga

Roberto Saturnino Braga é sócio titular
da Sociedade Nacional de Agricultura.
Quando Prefeito do Rio de Janeiro firmou
convênio com esta entidade, visando o en
sino prático da agricultura na área da Esco
la Wencesláo Bello, beneficiando centenas

de moradores das áreas mais desfavorecidas

da cidade.

Seus companheiros e amigos da SNA
festejam com viva expectativa sua eleição
para o Senado Federal.

Justiça Agrária
Especializada

Um dos pontos mais impor
tantes da viagem do prof.
Octavio Mello Alvarenga ao
México foi o encontro havido

com o professor Luís Ponce de
León, hoje ocupando papel
relevante na Comissão Naci

onal de Direitos Humanos, das
Nações Unidas, e antigo
membro do Tribunal Superior
Agrário. Está estabelecido um
elo agrarista latino-america
no, tendo à frente a ALADA -
Associação Latino-Americana
de Direito Agrário, criada na
Espanha em 1968. Breve com
mais uma entidade, irá se jun
tar à Associação Equatoriana
de Direito Agrário.

iV Semana de

Zootecnia

Organizada pela coordenadoria da
Fagram - Faculdade de Ciências Ambientais ■

- teve lugar no campus ecológico da SNA a
rV Semana de Zootecnia, entre os dias 23 e Na abertura da IV Semana de Zootecnia: prof.

27 de novembro. Foram palestrantes o prof. Jorge Carlos Dias de Souza (da UFRRJ), Octavio
^  1 1 TTT-r^T^T Mello Alvarenga e prof. - Rosângela Teixeira deJorge Carlos Dias de Souza, da UFRRJ, res- Freitas, Coordenadora do Curso.

ponsável por dois temas "Zootecnista - O

profissional do Terceiro Milênio"e "Seleção
e avaliação de gado de corte por variação
de composição corporal pela Técnica de

FIPFRJ falou sobre "Considerações gerais
sobre a criação de organismos aquáticos

ro, da Rodeo Drive, discorreu sobre "Ma- ^ctav/o Mello Alvareng^é^!^^^^elo
nejo Reprodutivo de Aves em cativeiro"; aluno José Guilherme de Sá Ferrer, presidente
Ftélcia Moraes Molinaro, da FIOCRUZ, do Diretório Acadêmico de Zootecnia.
falou sobre "Criação e Manejo de Primatas Não Humanos". Os dois últimos palestrantes
foram o professor Francisco Coll, da UFRRJ, responsável pelo tema "Qualidade da Carca
ça de Suínos" e o professor Carlos Alberto Saint Just, da UFRRJ, sobre "Manejo Alimen
tar em Eqüinos".
A aula inaugural foi proferida pelo presidente da SNA que, na oportunidade, recebeu o

título de Zootecnista Benemérito.

SNA na Harvard Busíness School

Octavio Meiio Alvarenga é cumprimentado pelo
aluno José Guilherme de Sá Ferrer, presidente
do Diretório Acadêmico de Zootecnia.

O Reitor Kim Clark, da Harvard Busíness School, acompanhado pelo professor
Wheelwright, coordenador da MBA, visitou o Rio de Janeiro, dia 27 de outubro passado,
para um encontro com ex-alunos da Harvard Busíness School. Ao almoço de confraterni
zação, no Clube Americano, esteve presente a diretora da SNA, Sra. Sylvia Wachsner, que,
no mês de novembro, completou na Busíness School, nos Estados Unidos, o programa
"GOVERNING FOR NON PROFIT EXCELLENCE". Na foto, da esquerda para a direi
ta, Ronald Gunn, professor Steven Wheelwright, Sylvia Wachsner, Alberto Stoeckicht e o
Reitor Kim Clark.
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Agricultura Brasileira; Reaiidade e Mitos
O último livro de Octavio

Mello Alvarenga foi lançado
no dia 1° de dezembro, com

o comparecimento de perso

nalidades da vida pública,
diretores da SNA e amigos

do autor.

A obra é uma coletânea de

120 artigos selecionados en

tre os mais de 300 já publi
cados pelo autor no Globo

desde 1991.

Para o crítico Carlos

Menezes, responsável pela
organização de "Agricultura
brasileira: realidade e mitos",

a obra tem "ensinamentos e

observações oportunas e
úteis sobre economia e agri
cultura, e generosas doses de

cultura literária e musical".

Já o acadêmico Lêdo Ivo diz

que Alvarenga "retoma e
amplia o tema da exploração
racional da terra, levantando

os seus problemas e desafi

os e vendo-a como Monteiro

Lobato: um celeiro de ali

mentos e riquezas que se es
tende na vastidão geográfica
para que o Brasil cumpra o

seu destino de grandeza".

Octavio Meiio Alvarenga entre José
de Souza, presidente da Bolsa de
Gêneros Alimentícios e Luís Laér-

cio Simões tvtachado, presidente de
Furnas

Lf ^
Octavio tvtello Alvarenga entre Roberto Paulo Cézarde
Andrade (Presidente da Brascan, que apoiou a edição
do livro) e o Reitor da PUC, Padre Jesus Mortal

José Assunção Britto e Senhora, tendo ao fundo José
Assunção da Costa e Silva - a Diretoria do SEBRAB
RJ prestigiou o evento.

Diretores da SNA e familiares presentes ao evento. Eivo Santoro, Circe e Waimick Mendes Bezerra, leimara e
Roberto Ferreira Pinto

Jornada de tópicos em animais selvagens, na UCB
Com a presença do Reitor da UCB

prof. Paulo Alcântara Machado, do co
ordenador da faculdade de Medicina

Veterinária da UCB Irineu Machado

Benevides Filho, e do diretor do facul
dade de Medicina Veterinária da UFF

prof. Mário Augusto Ronconi, teve iní
cio dia 17 de novembro, no compus uni
versitário do SNA, essa jornada da UCB.
Em todos os discursos de abertura foi

unânimente louvada a competência e
o dinamismo do Diretório Acadêmico
de Medicina Veterinária que leva o
nome do professor Jefferson Andrade
dos Santos.

Foram palestrantes: o biólogo Valdir
Ramos Júnior (subgerente de mamífe
ros da Fundação Rio-Zoo), o médico ve
terinário Rafael Veríssimo Monteiro

(subgerente de Clínica e Cirurgia da
Fundação Rio-Zoo e Vice-presidente da
ABRAVAS-Associação Brasileira de Ve
terinários de Animais Selvagens).

f

Da esquerda para direita: o médico veterinário Rafael
Veríssimo Monteiro, Ricardo Oliveira, do Diretório Aca
dêmico e o biólogo Valdir Ramos.

8 • A LAVOUIM • DEZEMBBO/98
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Milho, sorgo e milheto para a safra 98/99
EMBRAPA MILHO E SORGO

Produtividade, resistência
e qualidade, obtidas a par- 1 ]
tir de germoplasma 100% i h \ '
tropical, são as característi- ■ '
cas dos quatro novos híbri-
dos de milho, de um híbrido ^
de sorgo e de uma varieda-
de de milheto, lançados pela
Embrapa Milho e Sorgo, Sete ■lVH
Lagoos-MG.

O BRS 30Ó0 é uma culti-
var com bom nível de resis-
tência a pragas e doenças,
apresentando também mai- \
or eficiência na utilização de ^ v ^
fósforo, o que resulta em
alta estabilidade de produ-
ção. Em 1998, esse híbrido
triplo foi o mais produtivo Milhões
entre os 24 híbridos testados
em ensaios, no Triângulo Mineiro, ten
do sido indicado paro os regiões cen-
tro-oeste, sudeste e sul.

Para atender aos produtores que
investem em mais alta tecnologia, a
Embrapa Milho e Sorgo oferece o mi
lho BRS 3101, com alto potencial pro
dutivo e ótimas características agro
nômicas, a exemplo da produção de
mais espigas por planto. Esse híbrido
triplo possui sabugo fino e grãos pe
sados, o que garante ao produtor
mais rendimentos e otimização do
processo de colheita.

Milho e sorgo: novos híbridos apresentam boa produtividade

Visando a relação custo benefício
entre o preço dos sementes e o pro
dutividade esperada é que está sen
do lançado o híbrido duplo BRS 2110,
que possui boa resistência ao
ocomomento e ótima sanidade de
espigas, sendo recomendado para as
reigões cento-oeste, sudeste e esta
do do Paraná.

Ainda na linha custo/benefício está
sendo lançado o BRS 2114 que alia
duas características importantes para
o produtor: precocidade e produtivi
dade. Esse híbrido duplo é indicado

!para as regiões centro-oes-
te, sudeste e o estado do

milheto

A cultura do sorgo, prin
cipalmente em regime de
safrinha e sob plantio dire
to, vem ganhando expressão
no centro-oeste. O híbrido
de sorgo granífero BRS 306,
com alto potencial na pro
dução de grãos foi desenvol
vido especialmente para
plantios de safrinha. Esse
híbrido é resistente, princi
palmente ò antracnose, e
tem mostrado excelente re

ação ò doença açucarada do sorgo.
É recomendado para plantio nas re
giões sudeste e centro-oeste, princi
palmente na safrinha, tendo também
bom desempenho em plantios de ve
rão, na região nordeste.

Também com uso em plantio dire
to, o milheto vem se expandindo na
região dos cerrados. A variedade BRS
1501 é adequada à produção de
massa em sistemas de plantio direto,
adoptondo-se a condições que ofe
recem riscos de déficit hídrico e bom
potencial de produção de grãos.

O alimento fornecido ao seu animai é de bom vaior nutritivo?

o Laboratório de Bromatologia do Instituto de
Zootecnia de Nova Odessa realiza análises para deter
minar a composição ciuímica de plantas forrageiros e
dos produtos e subprodutos agrícolas e industriais desti
nados ò alimentação animal.

Pora determinar o valor nutritivo são realizados en
saios de digestibilidade com técnicas in vivo e ín v/tro e
degradabilidade in situ (metodologia de colocação de
amostras de alimento no rúmen através de sacos com o
objetivo de estudar a desintegração de alimentos) vi
sando o elaboração e atualização de tabelas destinadas
ao balanceamento de rações.

Muitos pecuaristas utilizam no sustento do gado ali
mentos de baixa qualidade, ou seja, baixo valor nutriti
vo e alto teor de fibras indigestíveis. Durante a maior
parte do ciclo de vido eles recebem rações com altas
proporções de volumosos e elevado teor de fibra, o que
resulta num decréscimo da ingestão de alimentos e.

consequentemente, de energia. O animal retarda o cres
cimento apresentando baixos taxas de ganho e idade
de abate mais tardia.

A utilização de um nível mais adequado de fibra na
ração viso obter máximo produção utilizando-se o má
ximo de volumoso sem provocar restrições na ingestão
alimentar pelo efeito do enchimento do troto
gastrointestinal.

Através da análise dos componentes alimentares e
das fibras detergentes ácida e neutra, celulose,
hemicelulose e lignina, podemos estimar o quanto este
alimento poderá ser aproveitado pelo animal e uma
suplementação alimentar mais efetiva deverá ser feita.

O laboratório atende projetos de pesquisa do próprio
IZ, teses de pós-graduação através de convênios com a
USP (ESALQ/Piracicaba e FMVZ/Pirassununga) e UNICAMI^
além de prestar serviços à comunidade, realizando análi
ses bromatológicas o produtores e interessados.
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Novas linhagens de alface

m^mâ

A cultivar de alface Brasil série 600 tem aspecto excelente

Até 1970, o Brasil impor-
tovo dos Estados Unidos e

Fronço, cerco de 30t/ono
de sementes de olguns cul-
tivores de olfoce suscetíveis

oo vírus do mosoico. Em

conseqüêncio, os perdos no
époco do inverno erom su
periores o 50%. Poro solu-
cionor to! problemo, ini
ciou-se em 1968 um pro-
gromo de melhoromento
de olfoce no Instituto Agro
nômico de Compinos - lAC.
Em 1 973, foi lonçodo o cul-

tivor Brosil-48, resistente
oo vírus do mosoico, e o
primeiro cultivor brosileiro.
Em seqüêncio, o programo
lonçou outros cultivores:
Brosil 202, Brosil 221, Bro-
sil 303 e Brosil 304.

No momento, o lAC está
trobolhondo com os linha

gens "Brosil série 600", ob
tidos otrovés do cruzomen-

to entre dois cultivores, "Re-
gino" e PI 342517. Regino
é um cultivor trodicionol,
com excelentes corocterís-

ticos de odoptaçõo oo ve
rão. O cultivor PI 34251 7 é

umo olfoce do tipo montei-
go e resistente oo
tospovírus do virocobeço,
no entonto, sob condições
de verão, produz cobeço
muito pequeno.
A portir de 1997, come-

çorom os ensoios prelimino-
res de linhagens na Estação
Experimental de Agronomia
de Monte Alegre do Sul, em
condições de compo. Du
rante todo o ano de 98 os

linhogens serão testados
tombém em hidroponia, nos
Núcleos Experimentais de
Compinos e do Alto
Mogiono, em Ribeirão Pre
to e os novos cultivores lan-

çodos oportunomente.
As linhogens "Brasil sé

rie 600" apresentam, em
médio, oituro de 1 9 cm. As
plontos são grondes, po
rém não formom cabeça,
opresentondo, em médio,
46 folhos. São mocios oo

toto e opresentom coloro-
ção verde brilhonte, textu-
ro rugoso e formoto orre-
dondodo.

O ciclo, do semeoçõo o
colheito, vorio de 70 o 80
dios, dependendo do locol
e dos trotos culturois.

As linhogens do série 600
tem ospecto excelente, prin-
cipolmente no verão, quon-
do comporodo com os cul
tivores comercieis. Apresen
tem, oindo, boixo incidên-
cio de monchos de
cercosporo e septoriose.
O controle de vírus no ol

foce é preventivo, sendo re
alizado otrovés de práticos
culturois e controle do
vetor, que são difíceis de
serem odotodos pelo pro
dutor, em suo totolidode,
resultondo em boixo efici-
êncio. Assim, o uso de cul
tivor resistente é o opção de
controle mois econômico e

eficiente.

'Novos cultivares

de trigo
com maior

produtividade

Já estão disponíveis aos produtores os
novos cultivares de trigo lançados pelo Ins
tituto Agronômico de Campinas, IAC-289
e IAC-350. Considerados superiores, os
materiais estão tendo um rendimento mé

dio de sequeiro, 65 a 70 sacas por hectare
(sacas de 60 kg), contra 40 sacas produzi
das em antigo cultivar /AC, lançado em
1982. As mesmas variedades com irriga
ção têm condições de produzir de 80 a 95
sacas por hectare.

Com boa aceitação industrial, os novos

cultivares estão produzindo mais que os
tradicionais, podendo concorrer com os da
Argentina. Recomendados para irrigação
e sequeiro, estarão sendo produzidos em
M/nos Gerais.

A vantagem também está no preço. Pro
duzindo perto da indústria, não pagando
fretes, despesas portuárias, ICM, o produ
tor terá preço mais vantajoso em relação
ao importado.
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Duas novas cultívares de

soja para o RS
Feijão de

melhor qualidade

Foram lançados para
plantio no Rio Grande do
Sul, as cultivares de soja BRS
153 e BRS 154, ambas re
sultantes de cruzamentos

realizados na Embrapa
Soja, em Londrina, PR, e
selecionadas e avaliadas na

Embrapa Trigo, em Posso
Fundo, RS.
Desde o lançamento do

cultivar Embrapa 66, a
Embrapa Trigo tem um pa
drão mínimo de qualidade
para o conjunto de carac
terísticos das novas cultiva

res que estão sendo coloca
das em recomendação no
mercado. Ou seja, os ma
teriais gerados devem ter
característicos agronômicos

ideais, alta produtividade e,
obrigatoriamente, resistên
cia às doenças pústula
bacteriana, mancha olho de
rã, podridão pardo da has
te e cancro da haste, expli
ca Emídio Bonato, pesqui
sador da Embrapa Trigo.

As novos cultivares são
oriundas de linhagens irmãs
e possuem características
semelhantes. Bonato ressal

ta que elas estão muito pró
ximas do tipo ideal de plan
ta para o plantio direto,
uma vez que apresentam

boa arquitetura de planta,
altura média e hastes resis
tentes, o que evita o
acamamento em solos de

alto fertilidade.
A cultivar BRS 153 é re

sultante de cruzamento en

tre Embrapa 1 e Braxton.
Possui como característicos

principais: estatura de plan
ta de 72 cm, estatura de in
serção dos primeiras vagens
de 12 cm, peso de 100 se
mentes de 1 8,9 g e ciclo

médio de maturação em
relação aos padrões (134
dias).
Com relação às doenças,

a cultivar reage com resis
tência ao cancro do hoste

em campo, (suscetível em
teste de palito), ò podridão
pardo da haste, à mancha
olho de rã, ò pústula
bacteriana e ao oídio. É sus
cetível ao crestamento

bocteriono.

Em testes de produtivida
de, na média dos últimos
três anos, em 19 municípi
os do estado, produziu
3,451 kg/ho, o que signifi
ca 14% mais que a BR 16, a
cultivar mais plantado no
RS, e 12% mais que a RS 7-
Jacuí, a cultivar de ciclo
médio mais produtiva.
Quanto à cultivar BRS

154, Bonato relato que pos
sui o mesmo genealogia de
BRS 153 e tem como carac

terísticas principais: altura
de 81 cm, altura de inser
ção das primeiras vagens de
13 cm, peso de 100 semen
tes de 19,4 g e ciclo de
maturação médio (134
dias). A cultivar possui os
mesmas reações às doenças
encontradas na BRS 153.

Sua produtividade, na mé
dia de três anos, em 19 lo
cais, é de 3.270 kg/ha, pro
duzindo 8% mais que a BR-
16 e 6% mais que a RS 7-
Jacuí.

As duas cultivares serão

importantíssimas para a
sojicultura gaúcha. Porém,
Bonato destaco que elas
estão em fase de multipli
cação de sementes básicos
e estarão disponíveis para
os agricultores somente na
safra 1999/2000.

Dois cultivares de feijão
lançados pela Instituto
Agronômico de Campinas
estão agradando os produ
tores e as "donas de casa".

O /AC - Carioca Aruá é um

cultivar de semente com

tegumento típico carioca
lançado em 1996, paro
cultivo nas três épocas de
plantio no estado de São
Paulo. Seu ciclo de semen

te à colheita está em torno
de 100 dias e apresentan
do uma produtividade mé
dia de 2.200 kg por ha em
cultivos que utilizam
tecnologia média. Em cul
tivos envolvendo alta
tecnologia (aplicação de
adubações, defensivos e ir
rigações extras), podem
atingir produções superio
res a 3.000 kg por ha. De
vido ao seu porte ereto de
crescimento indetermi
nado, facilita a colheita
manual e mecânica.
Além destas caracterís

ticas de planta, o lAC - Ca
rioca Aruã é resistente a

todas as raças fisiológicas
de patógeno causador da
antracnose, a principal do
ença do feijoeiro. Também
apresenta resistência ao
vírus do mosaico comum,
bons níveis de tolerância a
mancha angular e ferru
gem a campo. Estas carac
terísticas são importantes
pois reduzem a aplicação
de defensivos agrícolas
nestas lavouras, proporci
onando ao agricultor redu
zir o custo da lavoura e

produzir um produto de
melhor qualidade.
A qualidade também

está refletida na panela da
"dona de casa" que cozi
nha um feijão com caldo
claro em pouco tempo
(aproximadamente 10-15
minutos sob pressão quan
do o feijão é relativamen
te novo).

Esto característica de I
feijão com tegumento cia-1
ro (carioca) também é 1
muito apreciado pelos ̂
agricultores e cerealistas,
pois atingem os melhores i
preços no mercado. Além
disso, este cultivar apre
senta característica de

conservar esta coloração
clara na semente por lon
gos períodos, o que não
ocorre com os outros cul
tivares existentes no mer

cado. Esta característica
permite ao agricultor ar
mazenar o feijão quando
a oferta do produto é
grande e os preços pagos
são baixos, vendendo as
sim, alto, após o
armazenamento.

Outro cultivar é o /AC -

Una, devido ao seu porte
de crescimento
indeterminado, facilita a
colheita manual, pois não
fica prostrado no campo
durante o ato da colheita.
Além destas características
de planta, o lAC - Una é
resistente a todas as raças
fisiológicas do patógeno
causador da antracnose.
Também apresenta resis
tência ao vírus do mosai

co comum, e bons níveis
de tolerância a mancha
angular e ferrugem a cam
po. Estas características
são importantes pois redu
zem a aplicação de defen
sivos agrícolas nestas la
vouras, proporcionando
ao agricultor reduzir o cus
to da lavoura e produzir
um produto de melhor
qualidade.
A qualidade se reflete

na panela da "dona de
casa" que cozinha um fei
jão com caldo negro que
não descolore opôs o
cozimento, o que geral- ;
mente acontece com o

feijão importado da Ar
gentina.



lAC viabiliza material resistente

à praga do algodoeiro

A cultura do algodão, no sofro pos-
sodo, resultou em sérios prejuízos
poro um número considerável de pro
dutores nos Estodos de São Poulo,
Poroná, Goiás, Minos Gerois e Moto
Grosso do Sul. Porte dos lovouros so
freu quedo no produtividode e tom-
bém deterioroção no quolidode. No
estodo de São Poulo, principolmente
no região Oeste, os donos provoco-
dos à culturo teve como couso princi-
pol, olém dos onormolidodes climáti
cos, o incidêncio, em surto epidêmi
co, de umo doenço provocodo por ví
rus e tronsmitido pelo pulgão, deno-
minodo mosoico dos nervuros, tom-
bém conhecido populormente, como
"doenço ozul", ou "ozulão".

Esso doenço já ocorreu no estodo
de São Poulo no décodo de 60. Po
rém, o substituição rápido do voriedo-
de impediu que elo se tornosse pro-
blemo em nosso meio. As ocorrêncios
otuois tiverom início no estodo do Moto
Grosso, nos primeiros onos desto dé
codo, quondo forom introduzidos vo-
riedodes suscetíveis, principolmente o
Deltopine Acolo 90. A expansão do
plontio desso voriedode resultou no
disseminoção do doenço em Goiás,
Minos Gerois, Moto Grosso do Sul e,
ogoro, em São Poulo e no Poroná.
Em São Poulo, o doenço ofetou o

voriedode de olgodão lAC 22, cujo
suscetibilidode não hovio sido cons-

Cultura de algodão IAC22

totodo duronte os sete onos de expe-
rimentoção que ontecederom seu lon-
çomento e mesmo nos dois primeiros
onos de seu cultivo em lorgo escolo.
No entonto, exposto o populoções de
pulgão oitomente contominodos pelo
vírus, resultodo do exponsão do
Deltopine Acolo 90, monifestou grou
de suscetibilidode que pode ocorre-
tor quebros consideráveis no produ
ção.
O controle desso doenço pode ser

feito por meio de voriedodes resisten

tes. Como solução, o Instituto Agro
nômico já obteve linhogens resisten
tes o esso doenço e tombém o outros
porositos que ocorrem em nosso meio.
Dependendo de umo ovolioção final,
quonto à quolidode do fibro, pelo
menos umo delos irá se tornor uma

novo voriedode lAC. Suos sementes

estão sendo oumentodos em condições
irrigodos, no otuol entressofro, em por-
cerio com o empreso Agropecuária
Moedo e no Núcleo de Agronomia do
Noroeste, do lAC.

Nova cultivar de aveia preta

A Embrapa Soja lançou a cultivar de aveia pre
ta Embrapa 140 (Campeira-Mor), destinada es
pecialmente à cobertura vegetal dos solos dos
estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul.

O pesquisador Celso de Almeida Gaudencio da
Embrapa Soja - um dos criadores da nova cultivar -
diz que a Embrapa 140 (Campeira Mor) é produto
da cooperação técnica entre a Embrapa Soja e da
Cooperativa Agropecuária Morõoense - Coamo e
pode trazer aos produtores a melhoria da capaci

dade produtiva de seus solos, seja nos sistemas de
produção de grãos ou no processo de semeadura
direta.

A nova cultivar de aveia apresenta característi
cas importantes no aumento de palha, de raiz e
de sementes. E mais tolerante às ferrugens, quan
do comparado a outras cultivares e apresenta
maior uniformidade na floração e na maturação.
Mas é na cobertura do solo, enquanto verde ou
sob forma de palhada, que está sua principal ca
racterística.
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para
Embrapa alerta
possível nova praga

A importação de produ
tos agrícolas procedentes
do África e Ásia deve ser
realizada com rigorosas
precauções de ordem sani
tária e quarentenária. Uma
planta daninha, de nome
Stríga, é encontrada de ma
neira endêmica, em vários
países desses continentes e
ataco o milho, arroz, sorgo,
cana-de-açúcar e mais de
70 espécies de gramíneas.
A Striga pode vir também
junto com o cocou, algodão
e café provenientes daque
las áreas, mesmo não afe
tando estes produtos. No
ano passado o Brasil impor
tou algodão da Nigéria e é
provável que proximomen-
te sejam realizadas impor
tações de cacau africano,
devido à pequena produção
brasileira, atingida pela
praga "vassoura-de-bruxa".

Esta planta daninha foi
introduzida nos Estados Uni

dos, mas neste país a área
infestada está sobre contro

le e rigorosa quarentena.
As lavouras atacadas pela

Sfriga podem sofrer até per
da total e os danos ocorrem

antes mesmo da emergên
cia da planta, segundo aler
ta o pesquisador Roberto
Carvalho Pereira, da
Embrapa Cerrados. A plan
ta daninha se espalha com
muito rapidez e cada uma
delas é capaz de produzir de
50 mil a 500 mil sementes
em um ano. Estas sementes,
de pequeno porte - de 0,2
mm a 0,4 mm - podem ficar
em estado de dormência por
um período de até 20 anos
antes de germinarem.
Segundo Roberto Carva

lho Pereira, as precauções
devem abranger cuidados
no transporte de produtos
agrícolas de regiões conta
minadas com sementes de

Striga, fazendo a lavagem,
fumigaçõo ou aquecimento

Striga: planta daninha causadora de danos à várias lavouras.

de equipamentos e produ
tos agrícolas, além da inci-
neração de resíduos dos
produtos agrícolas. No por
to de embarque do país ex
portador os produtos agrí
colas devem ser analisados

com rigor, por meio de se
paração e identificação de
sementes em amostras co

lhidas nos armazéns. E pre
ciso fazer todos os esforços
para que essa planta não
seja introduzida no Brasil.

lAC busca 1
respostas

para a pupunha

Atualmente, a pupunha se des-
toca pelo seu potencial para o ex
ploração racional do palmito, devi
do às suos característicos de preco-
cidode, rusticidode e perfilhomento.
O palmito produzido por essa pal
meira, embora com características
diferentes das espécies tradicional
mente usados poro exploração
(juçara e açai), é bem oceito.

Devido o potencialidade, alguns
projetos de pesquisa vêm sendo re-
olizodos, desde 1973, no Instituto
Agronômico de Campinos, visondo,
principalmente, ao melhoramento
genético desso espécie e ao estudo
de técnicas de cultivo.

No inicio dos anos 80, teve-se
conhecimento do existência de umo
população de pupunheiros no re
gião do Peru, no qual 95% das
plantas não possuíam espinhos,
principolmente no estipe. Esse ma
terial, coletado no regiõo original
pelo Instituto Nacional de Pesqui
sas da Amazônia, foi repossodo a
várias instituições de pesquisa, en
tre as quais o lAC.

O lÀC procurou comparar o pre-
cocidade e o vigor dessas plantas em
relação a outras populações de
pupunheiras já existentes em suas
Estações Experimentais. Foi com
provado que, além das coracterísti-
cas de ausência de espinhos, esse
material se apresento ainda mais
precoce e vigoroso do que outras po
pulações de pupunheiras, porém
possui grande variedade.

Experimentos estão sendo feitos
com o objetivo de obter, no menor
prazo de tempo, os respostos bási
cos às perguntas do agricultor. Des
sa forma, estão sendo realizados
ensaios de espaçamento, idades de
colheita, manejo de perfilhes, adu-
bação, efeito residual de odubo, :
além de estudos de germinação, i
polinizoção controlada, incompati- i
bilidade e micropropagação.

Também merecem destaque os ,J
estudos de melhoramento genético jp'
que estão sendo realizados visando
selecionar, entre o material existen-1
te, aqueles que apresentam ausên- i
cia de espinhos, maior precocidode, Í|
rusticidode, resistência a pragas e NJ
moléstias e qualidade do produto
obtido.
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Alho de melhor

qualidade

Com o intenção de dar ao produtor de
alho um produto de melhor qualidade co
mercial e que possa fazer frente ao alho
importado, a Embrapa Hortaliças está
disponibilizando a tecnologia da
vernalização (conservação do bulbo em
câmara fria por 50 dias) que permite a
obtenção de olhos nobres com maior co
tação comercial, como os cultivares Ca
çador, Quitério, Chonan e Contestado, em
regiões de alto temperatura, a exemplo
do DF, onde tradicionalmente isto não é
possível.

Algumas cultivares de alho mais exi
gentes em temperatura e comprimento de
dia, tradicionalmente plantadas no sul do
Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina),
onde as condições são ideais, não formam
bulbos quando plantadas em outras regi
ões do país. No entanto, quando estas cul
tivares são submetidas ò tecnologia do

choque frio ou vernalização do alho se
mente, passam a produzir bulbos normal
mente.

O alho vernalizado alcança um preço
duas vezes superior quando comparado
ao preço do olho comum, pois forma bul
bos mais uniformes, quanto ao formato,
e de melhor coloração.
O Brasil produz, atualmente, cerca de

60-70 mil toneladas de alho por ano, o
que representa cerca de 60% do consu
mo nacional. Esta quantidade não é su
ficiente para abastecer o mercado inter
no, resultando na necessidade de impor
tação de alho de outros países, princi
palmente Argentina, Espanha, Chile,
China e México. Para se ter uma idéia do

que isto representa, em 1996 a importa
ção do produto chegou a alcançar
101.035 toneladas.

Vantagens
da vernalização

A vernalização do alho semente con
siste em colocá-lo em câmara fria por
50 dias a uma temperatura de 2 a 3

graus centígrados. Após este período,
retira-se o material da câmara e faz-se

o plantio imediatamente ou até no má
ximo, dez dias após a sua retirado do
câmara fria.

Entre as vantagens para o produ
tor estão que o olho vernalizado for
ma bulbos mais uniformes, de capo
mais branca, e com um peso do ca
beça entre 60 a 100 gramas. Os bul
bos do olho vernalizado duram 5 a 6

meses após a cura, com perdas de 5
a 6% neste período, enquanto o ou
tro perde em torno de 40% no mesmo
período.
Uma outra vantagem significativa diz

respeito a colocação do produto no mer
cado, já que o alho vernalizado pode es
tar disponível no mês de agosto/setem
bro, ou seja, antes que o alho importado
comece a ser vendido, o que geralmente
ocorre no mês de dezembro. Outro pon
to positivo paro o produtor é que o ciclo
normal da cultura é de seis a sete me
ses, enquanto que com o nova técnica o
ciclo reduz-se paro pouco mais de qua
tro meses.
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Damasqueíro-japonês pode ser utilizado
como porta-enxerto de pessegueiro

f As características culturais do \
umezeiro são semelhantes às do

pessegueiro, da ameixeira e da
nectarina, com a vantagem de ser
i  mais rústico /

Os PESQUISADORES do
Instituto Agronômico de
Campinas ao acompanhar a

evolução do damasqueiro-japonês, mais co
nhecido como umê, começaram a formar
lotes experimentais para estudar o seu com
portamento sob variados aspectos.

Dentre os resultados colhidos, ao longo
de 20 anos de experimentação, dois aspec
tos são apontados como de maior impor
tância: seleção de novos cultivares e utili
zação do umezeiro como porta-enxerto de
pessegueiro.

Verificou-se que o umezeiro tem os re
quisitos em técnicas culturais bastante as
semelhados aos do pessegueiro, da
nectarina e da ameixeira, com vantagem de
ser mais rústico. Isto vem facilitar o seu
cultivo, já que os interessados estão, em
geral, acostumados à produção dessas ou
tras frutas, do mesmo gênero.

Fora as excelentes características de
adaptabilidade, sanidade das plantas e pro
dutividade, o damasqueiro-japonês tem as
sementes de elevado poder germinativo, o
que motivou a experimentá-lo para servir
de porta-enxerto ao pessegueiro, uma vez
que o damasqueiro comum, exigente de
frio, não tem encontrado condições propí
cias ao cultivo no nosso meio.

As pesquisas sobre essa combinação
interespecífica de enxertia/damasqueiro-
japonês encontra-se em grande desenvol
vimento, com ótimas perspectivas no cam
po da persicultura intensiva. Nesse senti
do, os pessegueiros, de diversas faixas de
maturação, apresentam porte ananicante e
podem ser explorados em pomares compac-

Frutos "de vez" e maduros do cultivar de damasqueiro-japonês -lacupre, (IAC-3)

íT <7.

Ék

Cultivares de pessegueiros lAC enxertados em
densidade de plantio, na Estação Experimentai

tos, sob espaçamentos adensados de plan
tio, propiciando facihdades nos tratos cul
turais e altas produções por área, desde as
primeiras safras.
O experimento básico está instalado na

Estação Experimental de Jundiaí, e é cons
tituído de 27 cultivares e seleções de pes
segueiros e nectarineiras, enxertados sobre
"seedlings" do damasqueiro-japonês.

"seediings" do damasqueiro-japonês, em alta
de Agronomia de Jundiaí - lAC.

A partir desses resultados iniciais, estão
sendo experimentados em plantios comer
ciais pilotos, sob espaçamentos reduzidos,
em diferentes regiões do estado de São Pau
lo. O assunto vem despertando grande in
teresse nos meios produtivo e científico,
inclusive no âmbito internacional, por se
tratar de um sistema inovador na persicul
tura intensiva.



Diferença de tamanho entre o bezerro recém comprado (à esquerda) e o bezerro pronto para o abate.

Antes de iniciar ?
a produção de vitelos,

o interessado deve fazer um estudo fi
de mercado potencial para a carne,

fazer contatos com

fornecedores de insumos de sua

região e consultar um
médico veterinário para estabelecer

um programa sanitário
a ser seguido.

Oriel Fajardo de Campos'
Rosana Scatamburlo Lizieire^

Pedro Afonso P. Moreira Alves^

1 Pesquisador da Embrapa Gado de Leite
2 Pesquisador da Pesagro-Rio
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Mercado exige bezerros
de boa conformação
V|r ITELOS ("veal" ou "veau de

boucherie") podem ser obtidos
de bezerros abatidos até as 20 se

manas de idade. Geralmente, esses bezer
ros são de origem leiteira, a maioria de
les holandeses, alimentados exclusiva
mente com leite e/ou sucedâneos do lei

te. Há diferentes tipos de vitelos, poden-
do-se classificá-los de acordo com a ida

de de abate. "Bob-veal" são obtidos de
bezerros abatidos com menos de quatro
semanas de idade, e menos de 57 kg de
peso vivo (aproximadamente 31 kg de
peso da carcaça).

Bezerros abatidos entre 4 e 12 semanas

de idade, pesando entre 57 e 140 kg (apro
ximadamente 31 a 77 kg de peso da carca
ça), são conhecidos como vitelos
("vealers"). Animais abatidos mais tarde,
entre 12 e 20 semanas, e mais pesados, en
tre 140 e 227 kg de peso vivo (aproxima
damente 77 a 125 kg de peso da carcaça),
são chamados de vitelos especiais ("special-
fed veal"). Muito embora as carcaças dos
"bob veals" contenham menos gordura do
que aquelas dos vitelos especiais, a maior
percentagem de osso dos "bob veals" re
sultam em menor rendimento de carcaça
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(mais osso e gordura) quando comparada
aos vitelos especiais. A qualidade superior
da carcaça do vitelo especial toma-o mais
procurado para a comercialização.
O mercado exige bezerros de boa con

formação, apresentando cobertura fina de
gordura. Bezerros bem acabados terão um
depósito razoável de gordura na inserção
da cauda e cobrindo os músculos intercos-

tais. A carne tem de ser branca, obtida so

mente em animais anêmicos, através de

controle rigoroso do ferro na dieta. A cor
clara da came é uma das principais preocu
pações durante o processo de produção,
uma vez que este é o critério que define a
qualidade e o preço no mercado. Ela tam
bém se caracteriza pela maciez e sabor bran
do, quando comparada a outros tipos de
came bovina.

Os bezerros precisam ganhar, em média,
mais do que 900 g por dia, com boa con
versão alimentar. Nas semanas anteriores

ao abate, os bezerros, normalmente, devem
estar ganhando em tomo de 1.300 g por dia.
Um bezerro de 90 kg deve estar pronto para
o abate entre 6 a 8 semanas, enquanto aquele
de 170 kg deverá ser vendido entre 16 e 18
semanas de idade. As carcaças produzidas
apresentam, normalmente, elevado rendi
mento comercial, em tomo de 60%.
As perdas por descarte, doença ou mor

te devem ser minimizadas, uma vez que a
margem de lucro por bezerro é pequena.
Em vista do elevado custo de produção

e, consequentemente, do alto preço do kg
da came, não se deve esperar que a produ
ção de vitelos possa assumir importância
significativa nos negócios da pecuária, no
Brasil. Contudo, pode-se esperar que a de
manda por este tipo de came deva aumen
tar em futuro próximo, como resultado da
urbanização, da estabillidade da economia
e do aumento da renda per capita no Bra
sil. O mercado externo é outra possibilida
de para a comercialização deste tipo de pro
duto.

Antecedentes

A produção e o consumo da came de
vitelo são amplamente difundidos em al
guns países da Europa, especialmente, na
Holanda, França e Itália, tendo, inclusive,
mercado bastante rígido quanto à qualida
de da came e dos sistemas de produção. O
custo da produção depende, principalmen
te, do custo da alimentação, normalmente
elevado, tendo em vista que o leite ou su
cedâneos especiais do leite constituem-se
na única fonte de nutrientes para os animais.
A produção de vitelos desenvolveu-se na

Europa e na América do Norte nos últimos
30 a 40 anos, como resultado da demanda
por carnes especiais, da abundância de
subprodutos lácteos (leite em pó
desengordurado e soro de leite), e da gran
de disponibilidade de bezerros oriundos de
rebanhos leiteiros. Em países onde a pro
dução de leite representa segmento impor
tante da economia, como na Holanda, a pro
dução de vitelos tomou-se economicamente
importante, devido à utilização de leite em
pó na alimentação dos animais. Na França,
onde a produção de vitelos também é bem
desenvolvida, estima-se que 50 a 60% dos
animais sejam criados com substitutos de
leite.

A maioria dos produtores europeus atua
em sistemas integrados com a indústria. As
cames são vendidas, principalmente, para
hotéis e restaurantes.

Escolha dos

animais

A prática prevê que bezerros holande
ses comportam-se melhor do que os de ou
tras raças. Mas os mestiços Holandês-Zebu,
com predominância de sangue da raça eu
ropéia, podem ser utilizados com bons re
sultados. O ideal é que o bezerro, para ser
selecionado, pese, no mínimo, 35 kg ao
nascimento. Além disso, ele deve ser vigo
roso, saudável e de bom tamanho. As raças
de dupla aptidão podem oferecer, também,
bons animais para a produção de vitelos.

Se o bezerro for comprado, o umbigo
deve estar curado (seco) e ter recebido quan
tidade adequada de colostro logo após o
nascimento. Não há dúvidas de que a
ingestão do colostro favorecerá a
performance dos animais nas primeiras se
manas de vida. Bezerros que não ingeriram
o colostro têm mais propensão de ficarem
doentes e morrerem. Mesmo em países de
pecuária leiteira desenvolvida, levantamen
tos realizados em fazendas evidenciaram

que grande parte dos bezerros comprados
para a produção de vitelos (mais de 70%,
em alguns casos) não apresentava os níveis
mínimos requeridos de imunoglobulinas no
sangue. Para avaliar qualitativamente a con
centração de imunoglobulinas no sangue de
bezerros, pode-se utilizar o teste de
glutaraldeído.

Este teste consiste em coletar sangue do
animal (em tubo de vácuo com EDTA) en
tre 6 a 12 horas após o nascimento ou no
momento da compra, após ele ter ingerido
o primeiro colostro. Do sangue coletado,
separa-se 0,5 ml e coloca-se dentro de ou
tro tubo de ensaio com 50 microlitros de

glutaraldeído a 10%. Agita-se delicadamen
te o tubo, para misturar bem, e deixa-se em
repouso por dez minutos na posição verti
cal. Decorrido este tempo, inclina-se vaga
rosa e cuidadosamente o tubo de ensaio e

verifica-se o que ocorre com o sangue: 1) a
formação de um coágulo bem sólido (o san
gue não escorre) indica alta concentração
de imunoglobulinas - este bezerro deve ser
preferido na hora da compra; 2) se o san
gue não alterar sua consistência, e escorrer
com facilidade pelas paredes do tubo de
ensaio, significa que o bezerro é
hipogamaglobulinêmico (baixa concentra
ção de imunoglobulinas) - este bezerro não
deve ser comprado; ou 3) se o resultado for
intermediário, isto é, o sangue ficar pasto-
so e escorrer lentamente pelas paredes do
tubo de ensaio, significa que o bezerro con
tém níveis intermediários de

imunoglobulinas circulantes - neste caso,
deve-se considerar, com mais ênfase, os
outros critérios para compra (vigor, peso,
tamanho e aparência geral).
No caso de animais comprados, sugere-

se estabelecer, com o veterinário responsá
vel, um programa para recebimento desses
animais. Neste protocolo, deve-se incluir a
identificação dos bezerros com brincos, o
fornecimento de antibiótico de largo espec
tro e, durante as primeiras doze horas após
a chegada, não fornecer leite ou sucedâneo,
mas apenas soro via oral. O soro pode ser
preparado na fazenda, misturando-se 45 g
de sal e 250 g de açúcar, em cada cinco li
tros de água.

Alimentação

Colostro:

Colostro é a secreção da glândula ma-
mária no início da lactação, podendo durar
de três a seis dias. Também conhecido como

"leite sujo", o colostro não tem valor co
mercial, mas é ele que vai garantir a sobre
vivência dos bezerros logo após o nasci
mento, fornecendo os anticorpos. Em vir
tude do tipo de placenta da vaca, que impe
de a transferência de anticorpos para o feto,
os bezerros nascem praticamente despro
vidos de defesas contra os agentes de do
enças que os desafiarão no período
neonatal. Assim, os anticorpos matemos,
denominados imunoglobulinas, são trans
feridos aos recém-nascidos quando da
ingestão do colostro. Para que seja efetivo,
é essencial que sua ingestão ocorra antes
de qualquer outra substância (água suja,
restos de placenta, etc.). A concentração de
imimoglobulinas, que é máxima no colostro
obtido na primeira ordenha, decresce nas
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Os bezerros são
alimentados
exclusivamente com leite
e/ou sucedâneos

ordenhas subsequentes e a capacidade de
absorção das imunoglobulinas pela parede
intestinal do bezerro diminui com o tempo.
Portanto, é importante que o colostro seja
ingerido, em tomo de 2 kg, o mais cedo
possível, até seis horas após o nascimento,
preferencialmente mamando na vaca.
O colostro deve ser fomecido de forma

integral, sem diluições, durante os primei
ros três dias de vida. Nas primeiras 24 ho
ras é importante que os animais recebam,
pelo menos, 5 a 6 kg de colostro. Além das
imunoglobulinas, ele é rico em vitaminas e
minerais, importantes para a nutrição dos
bezerros nos primeiros dias de vida.

Para os produtores de vitelos que com
pram os bezerros de terceiros, é importante
que as informações mencionadas neste ca
pítulo sejam transferidas para os seus for
necedores de animais. Deste modo, tenta-
se garantir a aquisição de animais com
maior resistência para as primeiras quatro
a seis semanas de vida, quando o bezerro
passa a produzir seus próprios anticorpos.
O fornecimento de colostro, puro ou

misturado ao leite ou sucedâneo especial
para vitelos, pode e deve ser prolongado o
máximo possível, considerando que ele não
tem custo e que promove melhores condi
ções no lúmen do intestino, diminuindo a
incidência de distúrbios gastrintestinais
nesta fase.

A semana após o colostro:
Apesar de existirem diferentes progra

mas de alimentação dos bezerros para a
produção de vitelos deve-se ter em mente
que o objetivo primeiro é fazer com que
eles sobrevivam - e bem - às três primeiras
semanas, que são as mais críticas. Neste
período, deve-se controlar a quantidade de
alimento fomecido. A partir de então, deve-
se procurar maximizar a quantidade de ali
mento, visando a altas taxas de ganho de
peso. Na Holanda e na Escandinávia, al
guns produtores limitam a alimentação dos
bezerros neste período, a ponto de os ani
mais não ganharem peso. Quando se utili
za leite integral, sugere-se o fornecimento
de 4 Utros/animal/dia, divididos em duas
refeições diárias. No caso de utilização de
sucedâneos de leite, os europeus, e mais
recentemente os americanos, sugerem pe
quenas quantidades (150 g por bezerro por
refeição) diluídas em água, na proporção
de 1:9 a 1:12, durante esta semana.

Da terceira semana em diante:

A partir do 15° dia de vida, a quantidade
de leite a ser oferecida deve ser igual a
13,5% do peso vivo do bezerro. No caso
de sucedâneos de leite, deve-se sempre se
guir as instmções do fabricante do produto
quanto à fase de adaptação, às quantidades
e concentrações indicadas. Neste período.

a habilidade do tratador em reconhecer o
quanto cada bezerro pode ingerir com se
gurança é de fundamental importância pata
o sucesso do empreendimento.

Resultados de alguns experimentos mos
traram que a alimentação com quantidades
pré-fixadas de dieta líquida, em compara
ção com alimentação à vontade, resultou
em ganhos de peso semelhantes, melhores
conversões alimentares e mesma qualida
de de carcaça.

Quando o consumo diário de dieta líqui
da exceder a 6 litros/animal, pode-se
fomecê-la em três refeições diárias e iguais,
caso os animais comecem a rejeitar, siste
maticamente, parte da refeição. Contudo,
isto implica aumento na mão-de-obra e va
riação na qualidade do leite, que terá de fi
car separado e guardado.

Deve-se estabelecer e seguir, rigorosa
mente, os horários para as refeições. A tem
peratura da dieta deve ser sempre a mes
ma, evitando-se os extremos, alimento
muito quente ou gelado.

Qualquer mudança na alimentação deve
ser feita de forma gradativa. Assim, a in
trodução de sucedâneo de leite na dieta deve
ser feita prevendo-se um período de adap
tação, em que o novo alimento vai sendo
introduzido progressivamente. Caso contrá
rio, os animais poderão apresentar distúr
bios digestivos e/ou reduzirem o consumo.

■ZlIiPwTü]
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com conseqüências negativas para o ganho
de peso e/ou custo de produção. Como
mencionado, a superalimentação pode ser
um problema, que deve ser preocupação
constante do bom tratador.

Outro problema é o timpanismo. Ele
pode ser causado pela ingestão excessiva
de dieta líquida ou pela fermentação do lei
te que, por problemas no reflexo da goteira
esofageana, cai no rúmen-retículo. Há be
zerros que apresentam freqüentemente este
problema, o que pode ser motivo para o
descarte deles.

O sucedâneo de leite a ser utilizado na
produção de vitelos deverá ser baseado em
produtos lácteos, com, no mínimo, 20% de
proteína e 16 a 25% de gordura. Não há
dúvida de que o teor de gordura do sucedâ
neo é importante, uma vez que carcaças
inferiores foram obtidas quando o sucedâ
neo continha somente 12,5% de gordura.
Alguns resultados de pesquisa mostraram,
entretanto, que a utilização de dietas com
menor teor de gordura nas primeiras sema
nas, seguida de níveis mais altos de gordu
ra na dieta de terminação, reduziram os pro
blemas digestivos nos animais mais jovens
e resultaram em carcaças de boa qualidade.
É  importante verificar a relação
proteína;energia no sucedâneo. Ela deve
estar próxima a 34,7 mg de proteína
digestível/kcal de energia digestível. Con
siderando a alta digestibilidade (em tomo
de 90%) da proteína e da energia dos pro
dutos lácteos, esta relação pode ser aplica
da a energia e proteína bmtas.
Os bons sucedâneos de leite possuem

suplementos minerais (com baixos teores
de ferro) e vitamínicos em sua composição.
A suplementação com as vitaminas A, D e
E justifica-se plenamente, assim como os
antibióticos. Ainda não se comprovou a
necessidade da suplementação com vitami
nas do complexo B, mas normalmente elas
são incluídas por medida de segurança, e
em decorrência do baixo custo. Parece não
ser necessária a inclusão de cálcio e fósfo
ro adicionais. Na prática, os sucedâneos
com ingredientes não-lácteos não têm sido
utilizados para a produção de vitelos. Por
razões econômicas, seria muito interessan
te que eles se tomassem nutricionalmente
viáveis, e a pesquisa e a tecnologia de ali
mentos têm se dedicado a isto.
Os fabricantes de sucedâneos especiais

do leite para produção de vitelos, na Euro
pa e na América do Norte, produzem dife
rentes formulações; os sucedâneos iniciais,
com maior digestibilidade, destinados aos
bezerros mais jovens; os sucedênos para
crescimento, utilizados na maior parte do

tempo; e os sucedâneos para acabamento,
que contêm altos níveis de energia, fome-
cidos durante as duas últimas semanas an

tes do abate.

Qualquer que seja a dieta hquida utili
zada, é imprescindível a limpeza rigorosa
dos baldes e utensílios utilizados na alimen

tação dos animais.
Em experimento realizado na Estação

Experimental de Itaguaí, da Pesagro-Rio,
foram utilizados bezerros mestiços, com
grau de sangue igual ou superior a % Ho-
landês-Zebu. Esses animais receberam

quatro litros de colostro ou leite integral/
animal/dia durante as duas primeiras se
manas de vida e, a partir daí, a quantidade
de leite foi estabelecida em 13,5% do peso
vivo, ajustada a cada 15 dias. No período
total foram gastos, em média, 1.500 litros
de leite por bezerro. A ingestão máxima
de leite ficou em tomo de 21 litros/ani

mal/dia, pois os bezerros normalmente re
jeitavam quantidades maiores que esta,
mesmo quando fornecidas em três refei
ções. Os animais atingiram o peso ideal
de abate (160 a 180 kg) entre a 20" e a 21"
semanas de vida, alguns deles sendo aba
tidos às 18 semanas de idade. Os resulta

dos deste experiência são mostrados na
Tabela 1.

(1988). Vale ressaltar que esses resultados
devem ser considerados com muita pmdên-
cia, tendo em vista as condições onde fo
ram obtidos. Eles devem servir apenas
como referências.

Outros sistemas são mencionados na li

teratura e poderiam ser utilizados. Em al
guns deles prevê-se o fomecimento de lei
te integral até uma certa idade, dez sema
nas, por exemplo, e sucedâneo ou mistura
de leite e sucedâneo a partir de então.

Promotores de

crescimento

Existem trabalhos de pesquisa com re
sultados contraditórios a este respeito. Os
produtos mais testados têm sido:
antimicrobianos, virginiamicina, beta-
agonistas (clenbuterol, salbutamol) e
hormônio de crescimento. Caso se decida

pela utilização de alguns deles, deve-se se
guir rigorosamente as indicações do fabri
cante, inclusive quanto à data de suspen
são de sua aplicação.

Probióticos à base de lactobacilos são

encontrados no mercado. Seus resultados

sobre o ganho de peso são contraditórios,
podendo variar de O a 10% de incremento.
Mesmo não resultando em melhorias na

Tabela 1. Consumo médio de leite e peso vivo médio em diferentes
semanas durante o processo de produção de vitelos na Estação Expe
rimental de Itaguaí, da Pesagro-Rio, com animais mestiços Holan-
dês-Zebu.

Consumo médio de leite

(kg/animal/dia)
Período (semanas)

Nascimento

-3

4-5

6-7

8-9

10-n

12-13

14-15

16-17

18

19-20

As Tabelas 2 e 3 (página seguinte) apre
sentam sugestões de programas de alimen
tação e o desenvolvimento esperado de be
zerros holandeses alimentados com leite d

ou sucedâneo do leite, segundo Toullec

Peso vivo no finai do

período (kg)

33.5

38.6
46,3

55.8
68,5
84.9

100,2

119,8
136,4

158,1

167,1

taxa de ganho de peso, esses produtos nor
malmente reduzem os gastos com medica
mentos contra diarréias, e os animais apre
sentam-se mais uniformes, o que facilita o
manejo.
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Tabela 2. Recomendações de programas de alimentação para pro
dução de vitelos, recebendo dietas com leite e sucedâneo especial do
leite, considerando diferentes taxas de ganho de peso, segundo
Touliec, 1988.

Peso vivo Ganho de peso Energia Sucedâneo Leite

(kg) (g/dio) metobolizável (g/dio)' (kg/dia)^

400 3,00 660 4,3
50 600 3,71 815 5,3

800 4,46 980 6,4
800 5,52 1.215 7,9

75 1.000 6,44 1.415 9,2
1.200 7,39 1.625 10,6
1.000 7,48 1.610 10,7

100 1.200 8,53 1.835 12,2
1.400 9,62 2.070 13,7
1.000 8,40 1.810 12,0

125 1.200 9,54 2.050 13,6
1.400 10,72 2.035 15,5
1.200 10,49 2.255 15,0

150 1.400 11,65 2.505 16,6
1.600 13,05 2.805 18,6
1.200 11,35 2.440 16,2

175 1.400 12,68 2.725 18,1
1.600 14,05 3.020 20,1
1.200 12,19 2.620 17,4

200 1.400 13,58 2.920 19,4
1.600 15,02 3.230 21,5

' Com 4,55 Mcal de energia metobolizável/kg.
^ Com 40g de gordura e 0,7 Mcal/kg.

iz:

Tabela 3. Exemplo de um plano de alimentação para a produção de vitelos,
alimentados com sucedâneo especial do leite, segundo Touliec, 1988.

Tempo após Peso vivo no Ganho de Concentração Quantidade
0 chegada início do peso (gde proposta (g/dia)
(semanas) semana (kg) (g/dio) sucedâneo/kg

Águade água) Sucedâneo

1 45 0 140 430 3.070

2 45 286 161 555 3.445

3 47 610 170 870 5.130

4 51 1.000 194 1.220 6.280

5 58 1.200 194 1.300 6.700

6 67 1.300 208 1.730 8.300

7 76 1.300 217 1.800 8.300
8 85 1.300 223 1.895 8.503
9 94 1.350 223 2.005 8.995
10 103 1.350 223 2.095 9.405
11 113 1.440 228 2.300 10.100
12 123 1.440 226 2.395 10.605
13 133 1.450 225 2.495 11.105
14 143 1.450 226 2.585 11.415
15 153 1.450 226 2.670 11.830
16 163 1.470 226 2.800 12.400

17 174 1.420 226 2.800 12.400

Sujestões de manejo

A  importância do tratador é
inquestionável. E dele depende, em muito,
o sucesso da op)eração. Cada bezerro deve
merecer atenção especial, identificando-os
com brincos. Uma placa, afixada em local
visível, deverá indicar a data do nascimento
e a quantidade de dieta que cada bezerro
deverá receber em cada refeição. Estas in
formações devem ser atuali5^das sempre que
necessário. As fezes devem ser removidas
todos os dias, verificando-se, nesta ocasião,
as suas características. Durante as duas ou

três primeiras semanas, deve-se medir a tem
peratura retal de cada animal, rotineiramen
te. Qualquer animal com temperatura acima
de 39,5°C deve ser motivo de preocupação
e tratamento. Um programa de "primeiras
medidas", estabelecido por veterinário, per
mitirá que o tratador tome providências em
tempo. Em casos de diarréia severa, a quan
tidade de sucedâneo deve ser reduzida, mas
a água deve ser mantida à disposição dos
bezerros para prevenir a desidratação. Be-
zerros-problemas devem ser descartados o
mais cedo possível, de preferência antes da
terceira-quarta semana de idade. Nos siste
mas de produção de vitelos nos países de
senvolvidos, 2 a 3% dos bezerros são, nor
malmente, descartados.
Em sistemas de produção de vitelos com

elevado grau de automação, um homem pode
tratar, confortavelmente, de 500 bezerros. Ele
gastará 2,5 a 3,0 horas para efetuar cada ali
mentação, seguida da limpeza dos utensíli
os e da área onde estão os animais.

Instalações

Para que o animal exteriorize todo o seu
potencial de ganho de peso, é preciso que
ele esteja sob condições de conforto. Neste
sentido, as instalações são críticas. Pode-se
adotar diferentes tipos de instalações.
Na América do Norte, a maioria das pro

priedades produtoras de vitelos utiliza baias
individuais. Para que este tipo de instala
ção seja utilizada, é importante: 1) que haja
um espaço mínimo para que o bezerro pos
sa deitar e levantar com facilidade, garan
tindo seu período de descanso. A área de
cada baia depende do tamanho final do be
zerro. Para um bezerro com 22 semanas de

idade, a largura da baia deve ser igual ou
superior a 85 cm; 2) que as baias permitam
a visualização entre animais, facilitando o
contato social, especialmente entre animais
jovens. Este contato visual permite que os
bezerros suportem melhor situações de
estresse e obtenham estímulo do ambiente

0,'* A
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Animal pronto para abate, pesando aproximadamente 57 kg de peso vivo.

que o cerca. Sugere-se o uso de piso eleva
do, desde que o local seja protegido de ven
tos. Isso facilita a alimentação e limpeza,
bem como o conforto dos animais. As ri

pas do estrado devem estar separadas 2,5
cm umas das outras.

No sistema de produção de vitelos tes
tado na Pesagro-Rio, cujos resultados fo
ram mostrados na Tabela 1, foi utilizado um
bezerreiro tradicional, coberto, com baias
individuais de alvenaria, dotadas de estra

dos e bebedouros. As paredes laterais do
bezerreiro (1,70 m de altura) permitiam boa
iluminação e ventilação.
É possível a manutenção dos animais em

galpões, desde que eles estejam contidos
por coleiras para que não andem e se mis
turem. No Brasil, não se recomenda a utili
zação de galpões fechados, devido à umi
dade e temperatura ambiente elevadas que
favorecem o crescimento de bactérias cau
sadoras de doenças.
Há produtores que mantêm os bezerros

separados nas primeiras oito semanas e,
então, passam a manejá-los em grupo.
Na Europa muitos vitelos são criados em

grupos, com até oito animais por lote, re-
servando-se área igual ou superior a 1,5 m^
por bezerro. Neste caso, seria desejável um
sistema de alimentação automático e
computadorizado, que estabelecesse a
quantidade e o número de refeições para
cada bezerro. Este sistema reduz o gasto
com a mão-de-obra, diminui a ocorrência
de bezerros mamando uns nos outros e fa
cilita a identificação de bezerros doentes.
É importante manter o ambiente intemo

da instalação o mais confortável possível,
com relação à temperatura, umidade e taxa
de renovação do ar. Admite-se que a tempe
ratura deva estar entre 15,5 e 21,0 °C e a
umidade acima de 70%. Menores umidades

tendem a secar as passagens respiratórias dos
animais fazendo-os mais susceptíveis a in-
fecções. A maioria dos produtores holande
ses e ingleses mantém água correndo conti
nuamente no local para garantir maior umi

dade. No Brasil, normalmente, isto não é

problema. A boa ventilação é essencial para
manter o ar fresco e com baixa concentra

ção de amônia. Não se deve manter mais do
que 50 bezerros numa mesma instalação.
Possuir mais de uma unidade é importante
para permitir limpeza, desinfecção e repou
so desta unidade por alguns dias, antes da
entrada de novos animais. Esta quebra na
rotina facilitará o controle das doenças, em
comparação com uma unidade que é usada
continuamente. O ambiente escuro mantém

os bezerros quietos, melhorando a
performance, mas não afeta a qualidade da
carne, como se pensava antigamente.

Morbidade

e mortalidade

Morbidade e mortalidade são aspectos
de grande importância sobre a rentabilida
de da produção de vitelos. Há que se tomar
medidas preventivas para reduzir ao máxi
mo os gastos com medicamentos e a perda
de animais, por morte ou descarte.

Acompanhamentos de propriedades na
região de Ontário, Canadá, onde no início
da década de 90 se produziam entre 40.000
a 60.000 vitelos por ano, mostraram que
59% dos bezerros eram tratados pelo me
nos uma vez, e que o número de dias de
tratamento por bezerro foi de 3,3. O pico
desses tratamentos ocorreu entre a segun
da e a quinta semana após a chegada dos
animais na propriedade. Nessas fazendas,
3,7% dos animais morreram durante a fase
de produção e 5,1% deles foram
descatardos. As principais causas de mor
tes foram os distúrbios gastrintestinais, nas
quatro primeiras semanas, e a pneumonia,
entre a quarta e décima semana de criação.

Para reduzir os índices de mortalidade

e/ou morbidade no sistema de produção, o
tratador deve observar os bezerros diaria

mente, o que permitirá a tomada de deci
são antes do aparecimento ou agravamento
do problema. As melhores ocasiões para se

fazer essas observações são durante a ali
mentação ou execução de algumas práticas
de manejo (pesagem, por exemplo). Nes
ses momentos, o tratador poderá descobrir
várias anormalidades físicas, tais como ca
roços (resultantes de machucados ou pro
blemas após a aplicação de injeções) e pa
rasitas externos. Mas o mais importante é
que, se essas atividades forem executadas
com calma e atenção, este momento per
mite direta comunicação entre o tratador e
o animal. Com isso, o homem adquire a
confiança do bezerro e passa a conhecer
individualmente os animais, fato essencial
para a tomada de decisões corretas.
Ao observar os animais, o tratador deve

ficar atento. Ao se levantar, a maioria dos

bezerros defeca e urina. Esta é uma exce

lente oportunidade para suspeitar de diar
réia (fezes líquidas), desidratação (fezes
secas), tristeza parasitária (urina escura),
etc. Ele poderá identificar vários sinais,
como respirações forçadas de animais em
início de pneumonia, com diarréia ou calor
excessivo. Poderá sentir o cheiro de fezes

anormais, imediatamente após entrar nas
instalações, ou ver que as fezes apresentam
coloração e/ou consistência diferentes do
dia-a-dia. Mãos treinadas, ao tocar as ore

lhas dos animais, identificarão bezerros com

temperatura corporal elevada, posterior
mente confirmada pelo termômetro. Um
nariz treinado ajudará a localizar uma in-
fecção (bicheira), seja no umbigo, entre as
unhas ou em outro local do corpo. Um ob
servador atento perceberá anormalidades na
parte branca do couro, como alergias, into
xicações ou mesmo queimaduras.

Portanto, fica registrada a importância
da mão-de-obra como fator decisivo para a
lucratividade do empreendimento.

Para os

Iniciantes

Antes de começar a atividade, o interes
sado deverá fazer um estudo do mercado
potencial para a carne de vitelo, fazer conta
tos com os fornecedores de insumos de sua

região e consultar o veterinário para estabe
lecer um programa sanitário a ser seguido.
Se a atividade parecer interessante, ele de
verá começar com poucos bezerros, para
ganhar experiência. Começe pequeno e cres
ça com o tempo. Procure não investir pesa
do em itens que não possam ou que sejam
difíceis de serem alterados (instalações, por
exemplo), uma vez que modificações segu
ramente serão necessárias ao longo do tem
po, com a evolução e a experiência acumu
lada no processo de criação de vitelos.



Via Intra-rumínal:
a moda que volta

Ivens Sathler

Médico veterinário

Devidamente ufilizada a técnica de administração de antieímínticos por via intra-ruminal
apresenta resultados bastante satisfatórios

administração de
antelmínticos utilizando-se

a via intra-ruminal, ainda
que pouco conhecida do

público, é prática bastante antiga. Como a
própria palavra indica, consiste na introdu
ção de certos medicamentos diretamente no
rúmen, através de uma agulha com tama
nho apropriado.
A técnica é aparentemente simples e

apresenta resultados satisfatórios, desde que
realizada por veterinários ou pessoas devi
damente treinadas e com bastante consci
ência daquilo que estão fazendo.

Praticamente todos os benzimidazoles
podem ser administrados por via intra-
ruminal, tanto em animais adultos como
em bezerros desmamados acima de 150
quilos e obedecidas as instruções que se
seguem:

Dosagens
recomendadas

1. As quantidades em mg/kg de peso
corporal (p.c.) a serem administradas são
as mesmas recomendadas por via oral, ou
seja, 5 mg por quilo (p.c.) contra os vermes
redondos (nematódeos) e os chatos ou tê-
nias (cestódeos).

2. O rúmen ou pança está situado à es
querda do animal correspondendo ao lado
de "montar". A administração é realizada
exatamente no centro da região do vazio,
quatro dedos (mais ou menos 8 cm) após a
última costela e com a seringa voltada em
direção à cabeça do animal, (vide ilustra
ção I).

3. A agulha deve ser preferencialmente
de aço inoxidável, ter de 6,5 a 10 centíme
tros de comprimento e 3 milímetros de ca-
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INJEÇÃO INTRA-RUMINAL

Local de administração - Administrar a injeção no "vazio", o mais per
to possívei da úitima costeia, com a seringa voitada em direção a cabe
ça do animai

libre, o suficiente para
atingir o interior do
rúmen. Cuidar para que
ela não esteja rombuda,
a fim de não dilacerar a

pele e a musculatura ab
dominal. Existem no

mercado aplicadores
desenhados para este
manejo que facilitam
bastante a operação.
Este processo de admi
nistração intra-ruminal
tem seus defensores e

seus detratores. As van

tagens e limitações so
bre a via oral são, as que

seguem (ilustração III):

III -PISTOLA DOSIFICADORA INTRA-RUMINAL



BOVmOS/VETERINARIA

II - DESENVOLVIMENTO RUMINAL

RETÍCULO

Bovino acima de 1 ano

A evolução do rúmen só se completa após 1 (um) ano de Idade

Vantagens da administração
intra-rumínal

a) Melhor aproveitamento - determina
dos vermífugos agem melhor quando atin
gem níveis plasmáticos mais lentamente.
Quando administrados por via oral podem
se direcionar totalmente para o coagulador
(abomaso) via reflexo da goteira esofagiana,
e serem rapidamente metabolizados. Tais
antelmínticos, quando administrados via
intra-ruminal, agem melhor porque são mais
lentamente absorvidos e eUminados.

b) Manejo mais rápido - quando se tem
prática e instalações adequadas, a adminis
tração intra-ruminal pode fluir com muito
mais rapidez, quando comparado com a via
oral. No tronco, dispensa contenção auxiliar.

c) Melhor aproveitamento - isto é,
não há chances dos desperdícios possí
veis na administração oral, quando boa

parte do produto pode fluir.
d) Evita a falsa via medicamentosa - por

vezes observadas na via oral, quando frações
do produto podem se dirigir aos pulmões,
gerando conseqüências danosas pela possibi
lidade de pneumonias por corpo estranho.

Desvantagens

a) Se o aplicador não acertar o rúmen e
depositar o produto fora dele (no peritoneo,
por exemplo), pode eventualmente provo
car uma "peritonite". Isto pode acontecer
também se a agulha não for comprida o
suficiente.

b) Bovinos com menos de 150 kg, não
devem ser medicados por esta via, pois o
rúmen não estando totalmente desenvolvi

do, aumentará a possibilidade de não acertá-
lo (vide ilustração U).

c) Agulhas fabricadas a base de latão se

A

entortam e se quebram com muita
freqüência, tomando perigosa e dispendiosa
a aplicação. Preferir sempre as de aço ino
xidável.

d) Medicamentos muito concentrados e
sem formulação adequada entopem a agulha
constantemente. Por causa disto, a agulha uti
lizada dever ser examinada, limpa ou substi
tuída, se for o caso, após 50-l(X) aplicações.

e) Necessidade de capacitação para o
pessoal auxiliar a qual deverá ser fomecida
preferencialmente por veterinário.

f) Animais arraçoados com concentra
dos devem ser tratados em jejum.

g) Desaconselhamos a administração de
injeções intra-ruminais em vacas leiteiras e
em gestação. Elas são mais estressáveis e
por isso, mais sujeitas a meteorismo.

h) Evitar fazer a administração intra-
mminal entre tábuas do tronco. Usar, pre
ferencialmente, tronco com andaime.

(à base de albendazole)

Altelmíntico de ação múltipla,

efeito larvicida e ovicida.

TORTUCA
0800.11
hll|it//www.lorl«ga.c«M.br
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VESTIBULAR
DE MEDICINA VETERINÁRIA

NA UCB PENHA.
NOSSA PARCERIA COM A SNA É A GARANTIA

DE MAIS AULAS PRÁTICAS PARA VOCÊ.

O Campus Penha do UCB ocupo um amplo espaço do Sociedade Nacional de Agricultura. São
144.000 m^ de área verde, em plena região urbana do Rio, com laboratórios modernamente equipa
dos, criação de animais e de aves. Essa parceria entre a UCB e a SNA permite que você faço o seu
curso superior de Medicina Veterinária lidando com o que acontece de verdade no dia-a-dio do sua
profissão. No prática, é a melhor formação possível para você. Isso nós realmente garantimos.

CAMPUS PENHA

Av. Brasil, 9727 - Penha

IIMFORIVIAÇÕES:

0800 21 -9407

Sociedade

Nacional de

Agricultura lilB
UNIVERS IDADE

CASTELO BRANCO
MAIS QUE FORMATURA, FORMAÇÃO.
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SOBRAPA
Sodedade Brasileira de Proteção Ambiental

Carta da SOBRAPA

Nosso País é considerado um dos que ostentam a maior
diversidade de espécies vivas, ou biodiversidade, como a
ela se refere o jargão científico da atualidade. Este fato
significa que a nação brasileira é gestora de um patrimônio
genético verdadeiramente imenso, cuja significação se
agiganta ainda mais numa época em que a biotecnologia
avança velozmente no direção de seu uso diversificado
em benefício do humanidade.

Com os conhecimentos de que hoje dispomos, torna-se
impossível visualizarem-se os horizontes dessa nova
tecnologia, mas uma condicionalidade a que ela está su
bordinada mostra-se muito clara: os avanços neste campo
dependem de uma matéria-prima, os genes. Quanto mais
disponível for o diversidade deles, maiores serão as possi
bilidades de sua utilização. Esto inferência óbvia parece
entretanto não ter sido assimilada por aqueles que hoje
são responsáveis pela gestão do colossal patrimônio ge
nético brasileiro.

As avaliações existentes quanto ao ritmo de eliminação
de espécies no mundo, ou seja, de destruição definitiva de
material genético, são verdadeiramente impressionantes.
No que pesem o carência e a imprecisão de dados a nosso
dispor, cientistas renomeados a avaliam em cifras que atin
gem a ordem de dezenas de milhares por ano. Vale dizer,
a cada dia as atividades humanas cegamente reduzem para
sempre as possibilidades de utilização de matéria-prima
que sequer se chegou o conhecer.

Estos considerações levam-nos a concluir que é
mondatório reduzir-se o ritmo da destruição e fazer com
que se preserve o maior número possível de espécies. Tal
objetivo deverá ser colimado em quaisquer situações e
ambientes, porém viabiliza-se com maior facilidade medi
ante a preservação de extensas áreas naturais onde pos
sam ser perpetuados os complexos ecossistemas nativos
com um mínimo de influência humana deletéria, consti

tuindo assim autênticos bancos genéticos de imensurável
valor, inclusive para usos futuras ainda imprevisíveis.

Em um país de megabiodiversidade, como o nosso, as
áreas naturais protegidas deveriam constituir portanto um
objetivo prioritário e ser geridas sob a formo de um siste
ma integrado, de modo a manter-se a maior
representotividode possível dos numerosos ecossistemas
existentes. Em termos teóricos, um tal sistema já existe no
Brasil, onde a própria Constituição Federal determina a
preservação do patrimônio genético e a destinoçôo de es
paços territoriais para tal finalidade.
Na prática, porém, o sistema existente é extraordina

riamente precário. As áreas legalmente protegidas não
representam adequadamente todos os principais
ecossistemas e, via de regra, após estabelecidas por ato
legislativo, são negligenciadas, tornando-se cronicomen-
te carentes de recursos paro gestão, fiscalização e pes
quisa científica, quando não são também agredidas em
função de interesses políticos escusos, a exemplo da
inqualificável e ilegal invasão recente do Parque Nacio
nal do Iguaçu, efetuada impunemente sob a total e cri
minosa complacência das autoridades federais e esta
duais responsáveis.

As justificativas apresentadas para essa falta de cuida
dos com o patrimônio genético do País são múltiplas, mas
tudo se resume em falta de compreensão da sua impor
tância, descaso e politicagem. Conservar a natureza e a
diversidade genética que ela contém nunca foi prioridade
dos sucessivos governos que dirigiram nossos destinos.

Por mais sérios que sejam os problemas do Brasil, todos
poderão ser solucionados no futuro. A acelerada perda da
diversidade genética que hoje acontece, por displicência e
ganância, é diferente. Ela é definitiva e irremediável.

Ibsen de Gusmào Câmara

Diretor-Presidente

Natureza em perigo

Focaliza-se nesta edição a ariranha
[Pteronura brasiiiensis), a maior dos
muitas espécies de lontras que existem
no mundo. Também conhecida popu-
larmente como onça- d'água, esse
mustelídeo é endêmico da América do

Sul, e distribui-se pelo Brasil, Guiana
Francesa, Suriname, Guiana,
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru,
Bolívia, Paraguai e, possivelmente, nor
te da Argentina, Uruguai e Chile, mas
já foi extirpada da maior parte de seus
antigos habitats, principalmente devi
do à caça para a comercialização do

A ariranha, a maior das lontras, hoje sobre
vive com reduzidas populações

pele e ò degradação dos ambientes em
que vive.
No Brasil, país em que teve no passa

do ampla distribuição, parece já estar ex

tinta no sul, mas ainda ocorre com po
pulações isoladas na bacia do alto
Paraná, na Amazônia e em algumas
áreas do Pantanal, de onde há alguns
anos pensou-se que já estivesse elimi
nada. Não é impossível que também
sobreviva na Mata Atlântica, com popu
lações muito reduzidas.
A ariranha é um dos maiores carní

voros do América do Sul, podendo atin
gir 1,8 metros e mais de 30 kg. É bas
tante semelhante òs demais lontras das

quais se distingue por sua cauda nitida
mente achatada — uma adaptação à
vida aquática — , pelo seu maior tama
nho e pelo presença de manchas de pelo
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claro no região inferior do pescoço e do
peito. Possivelmente existem duos
subespécies, R b. brasiliensis e R b,
paranaensis, mas a validade da segun
da não foi ainda comprovada
A ariranha vive nas margens dos cur

sos d'água, em grupos familiares com
uma média de quatro a oito indivíduos.
A dieta é constituída principalmente por
peixes, embora outros animais possam
também ser consumidos. Os grupos são
barulhentos, com vários tipos de
vocalização, o que facilita sua localiza
ção paro a caça.
A ariranha está incluída na Lista Ver

melha da União Mundial para a Natu
reza (lUCN), na categoria de Vulnerá
vel, e é oficialmente considerada
ameaçada de extinção no Brasil, onde
se acredita ainda existir e estar protegi
da em dez parques nacionais e reservas
biológicas, embora não haja seguran
ça de que realmente ocorra em todas
estas áreas naturais de conservação.

A nova lei ambiental perde força

A nova lei ambiental comentada na
edição de junho deste Informativo (Lei N®
9.605, de 12-02-980) perdeu parte de
seu valor devido ò Medida Provisória N®
1.710, assinada no dia 10-08-98, segun
do o qual foi concedido a empresas com
empreendimentos lesivos ao meio am
biente a possibilidade de assinarem "ter
mos de compromisso" com os órgãos
ambientais federais, estaduais e munici
pais, segundo os quais se obrigam a cum
prir as normas ambientais constantes da
lei ao longo de um período que pode
variar de 90 dias a cinco anos, prorrogá
veis pelos mesmos períodos fixados, du
rante os quais ficam suspensas as pena
lidades decorrentes do não cumprimen
to das citadas normas.

A Medida Provisória, como seria
previsível, provocou intensa reação dos
ambientalistas, uma vez que, na prática,
significaria poder postergar pelo prazo
absurdo de até dez anos a adoção das
medidas corretivas dos danos ambientais,
previstas na lei. Os protestos tiveram o
efeito de fazer o Govemo recuar parcial
mente, reduzindo o prazo para três anos,
prorrogáveis por mais três.

Participantes do Ministério Público Fe
deral e Estadual, magistrados federais e
estaduais, advogados e entidades não-
governamentais, reunidos em
Florianópolis em agosto, no Encontro

Nacional do Ministério Público do Meio

Ambiente, assinaram um manifesto em
que a Medida Provisória foi considerada
duplamente inconstitucional, por consti
tuir uma "inaceitável e ilegítima restri
ção ò fiscalização e à defesa do meio am
biente".

O foto é uma lamentável demonstra

ção de como interesses particulares po
dem pressionar o Governo, com suces
so, para obter vantagens em detrimen
to do bem estar e da saúde do popula
ção. Cabe lembrar que as medidas pre
vistas na Lei Ambiental nõo constituem

novidade, posto que em grande parte
já constavam de legislação vigente no
início da década dos anos 80, tendo
havido portanto amplo tempo para as
adaptações necessárias nas empresas.

O Parque Estadual do Conduru, a
história de um sucesso

Em 1993, botânicos do Centro de Pes
quisas do Cacau (CEPEC/CEPLAC) e do
Jardim Botânico de New York estudaram

uma fazenda com áreas naturais bas

tante conservadas na região da serra do
Conduru, ou serra Grande, no sul da
Bahia, às margens de uma estrada li
gando Ilhéus a Itacaré. Nesses estudos
foram surpreendentemente identificadas
456 espécies distintas de árvores em
apenas um hectare, constituindo uma
das maiores concentrações de espécies
arbóreas existentes no mundo. Outros

estudos, realizados por zoólogos, mos
traram que a área, além de representar
um dos mais importantes remanescen
tes das matas ombrófilas da Bahia, apre
sentava altíssima biodiversidade e, como
tal, deveria ser prioritária para a con
servação do Mato Atlântico no estado.
À luz dos informações disponíveis,

conservacíonistos do Instituto de Estu

dos Sócio-Ambientois do Sul do Bahia

(lESB), juntamente com os grupos
ambientalistas locais Boto Negro, Caititu
e Grama, e com o apoio da organiza
ção Conservation Internationol, estimu
laram o Banco Interamericano de De

senvolvimento (BID), o Banco do Nor
deste do Brasil e o Governo do Estado a

incorporarem nos custos da estrada a
implantação de um parque estadual na
serra do Conduru, assim como a intro
dução de modificações no projeto da
estrada para torná-la mais compatível
com o nova área a ser protegida.
O Parque foi oficialmente criado em

21-02-97, pelo Decreto Estadual N®
6.227, com uma área total de 7.000ha,
atribuindo-se ao Departamento de De
senvolvimento Florestal o sua adminis
tração. Além de constituir uma das mais
importantes reservas naturais do esta
do, preservando de forma permanente
uma área de excepcional interesse bio
lógico e um dos mais ricos centros de
endemismo da Mata Atlântica, o Parque,
pela facilidade de acesso, prestar-se-á
magnificamente para pesquisas cientí
ficas e turismo ecológico .

Recifes artificiais no Paraná

O Conselho Nacional de Desenvol

vimento Científico e Tecnológico (CNPq)
está apoiando o Programa de Recifes
Artificiais Marinhos, em realização no
Paraná, que visa a atrair e fornecer abri
go a peixes e outros organismos, propi
ciando a pesca artesanal com linha e
armadilhas e, simultaneamente, evitan
do a pesca de arrasto, que destrói com
o passagem das redes a fauna e a flora.
No litoral do Paraná os fundos sâo

em sua maioria arenosos e não ofere

cem abrigo para a fauna marinho. Os
recifes artificiais são blocos perfurados
de concreto especial, que se asseme
lham ás rochas marinhas. O Programa
está instalando os blocos em diferentes

distâncias da costa, para avaliação dos
resultados. De acordo com o coordena
dor do Programa, professor Frederico
Brandini da Universidade do Paraná,
depois de três meses da instalação dos
blocos, já eram encontradas diversas
espécies, inclusive uma garoupa.

Se bem implementado, o Programa
poderá constituir uma forma nâo agres
siva de aqüicultura, incrementar a pes
ca artesanal e turística e proteger a
fauna de exploração predatória.

Fonte: CNPq Notícias, jun.98

A alimentação no mundo

Um interessante artigo publicado no
periódico Peop/e & fhe Planei, vol.7, n®. 1,
intitulado Feeding a Future World, de
autoria de Don Hinrichsen, apresento
dados particularmente interessantes so
bre a tendências da produção de alimen
tos em um mundo onde a população
humano aumenta em mais de oitenta

milhões de pessoas a cada ano.
Segundo o autor, apesar de a pro

dução de grãos ter triplicado entre 1950
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mo com essas condições de carência necessidades biológicas básicas no que
hídrica, ao fino! do século atual é espe- se refere a crescimento e reprodução,
rodo que o mundo esteja gerando 2.300 Em 1994, a FAO relatou que a cap- O Reino Unido planta
quilômetros cúbicos de águas poluídas. tura de tubarões já havia sido muito au- madeiras de lei
Em 1 995, de acordo com a FAO, 70% mentada no Pacífico Ocidental, no oce-

dos estoques de peixes marinhos já se ano Índico e no Atlântico Norte-Ociden- Foi realizado no Reino Unido o plantio
encontravam "totalmente explorados, tal; somente os EUA e o México, nesse de cerejeiras selvagens (Prunus avium),
superexplorados, depauperados ou em ano, capturaram mais de 100.000 to- usando clones obtidos em florestas nati-
lenta recuperação". Somente um esfor- neladas de tubarões, para atender à vas, com o propósito de, no futuro, em
ço internacional poderá levara uma ex- procura crescente de nadadeiras, desti- um prazo de 50 a 70 anos, ser possível
ploração controlada.

Talvez a ameaça mais séria seja a da para aplicações exóticas e de cartilagem substituir as espécies provenientes das
perda de biodiversidade. A FAO estima para a indústria de remédios,
que 75% da diversidade genética das
plantas domesticadas já foi perdida. O simpatia que inspiram, são elementos dos pelo governo, esperam repetir o pro-
Centro para Pesquisa Agrícola nas Áre- importantes no equilíbrio ecológico dos cedimento com carvalhos, castanheiros e
as Secas (ICARDA) avalia que cerca de mares, seu habitat hó centenas de mi- freixos, para restabelecer as florestas do

nadas aos os países asiáticos, de couro dispor de madeiras de boa qualidade para

matas das regiões tropicais. A equipe res-
Os tubarões, no que pese a pouca ponsável, cujos trabalhos foram custea-

e 1990, elo reduziu o ritmo de cresci- 25% das espécies de plantas poderão Ihões de anos. Uma redução acentuada
mento nos sete últimos anos, período no desaparecer do mundo até o ano 2025, poderá causar perturbações significati-
qual, embora ainda crescente, a exten- e com elas enorme quantidade de ma- vas ainda não avaliadas. Em face das
são das áreas cultivadas por pessoa terial genético. No Oriente Médio, onde circunstâncias, os especialistas que exa-
mostrou-se declinante. Isto é devido não vem ocorrendo há longo tempo maci- minaram a questão recomendaram que
apenas ao aumento populacional, mas ças perdas de habitats naturais, áreas fossem tomados medidas para a con-
também à perda de terras cultiváveis em que abrigavam valiosas reservas gené- servação das suas populações por parte
função do expansão urbana, da degra- ticos de trigo selvagem desapareceram dos países responsáveis pelas maiores
dação dos solos e outros fatores mais. para sempre.

Quase dois bilhões de hectares de

áreas de cultivo ou pasto estão sofren- parecer pessimistas demais e alarmistas, monitoramento permanente das captu-
do degradação moderado ou severa, o mas considerando o crescimento da hu- ras de cada espécie e da sua
que corresponde a mais de duas vezes manidade, cuja população mais do que comercialização, e estabelecimento de
a superfície somado dos EUA e do Mé- dobrou nos últimos 50 anos, é no mínimo medidas globais de proteção, baseadas
xico (ou aproximadamente duas vezes e prudente que sejam levados em conta. em conhecimento científico, para garan-
meia a do Brasil), provocada principal- tia da sua sobrevivência,
mente por erosão eélia ou hídrica. A Os tubarões necessitam proteção Fonte: Relatório da organização
cada ano 25 bilhões de toneladas de TRAFFIC North América, março de 1988
solo são eliminadas das áreas sob cul- Na medida em que importantes esto-
tivo, das quais cinco bilhões somente na ques pesqueiros continuam a declinar, os A proliferação de algas e os
China. Nas Filipinas, estimou-se que 1,2 peixes cartilaginosos, principalmente tu- pesticidas
milhões de hectares de terras cultivadas barões e arraias, que ainda aparecem
foram severamente degradados devido nas estatísticas de pesca como A proliferação de algas em lagos e ou-
ao uso inadequado de pesticidas e fer- "subexplorados", têm sido considerados tras massas d'água tem sido geralmente
tilizantes químicos.
A desertificação agora afeta, de al- ção pesqueira em processo de redução. entes do uso de fertilizantes e detergen-

guma forma, 2,6 bilhões de hectares e, Até há dois decênios, os peixes tes, mas estudos efetuados nos Países
segundo avaliação do Programa das Na- cartilaginosos capturados nos redes de Baixos indicaram que os pesticidas po
ções Unidas para o Meio Ambiente, as pesco eram freqüentemente considera- demtertambém um papel fundamental,
perdas por este motivo já atingem 40 dos como "fauna acompanhante" sem Durante dez anos, os níveis de
bilhões de dõlares a cada ano e afetam valor comercial, e lançados de volta ao fosfotos nos lagos do país foram reduzi-
a vida de 800 milhões de pessoas.

Embora apenas 1 7% das terras culti- dadeiros e a cartilagem dos tubarões apesar disto, o proliferação de algas não
vadas sejam irrigadas, a produção em passaram o ter grande procura e os suas regredira. Constatou-se então que o
aproximadamente metade delas caiu capturas foram muito intensificadas. zooploncto, principal consumidor das
nos últimos anos, por motivo de A maioria das espécies de tubarões algas, é altamente sensível aos
salinizaçõo ou encharcamento excessi- são extremamente susceptíveis de pesticidas encontrados nesses lagos, oin-
vo. Por outro lado, estimou-se que atu- sobrepesca porque são seres de longo da que em concentrações muito baixas,
almente 28 países, contendo 335 mi- vida, chegam tarde à fase reprodutiva e sua eliminação favorecera a prolife-
Ihões de pessoas, enfrentam escassez de em relação aos peixes ósseos, e opre- ração. A conclusão a que se chegou é
água; as projeções para o ano 2025 sentam baixa taxa de reprodução. Por de que os pesticidas encontrados no co-
apontam para 52 países e 3,2 bilhões outro lodo, pouco se conhece da dinâ- mércio são ainda mais nocivos ao am-
de pessoas nestas condições. Mas, mes- mica de suas populações e das suas biente do que antes se imaginava.

Fonte: NewSc/ent/st, 28-03-1998

por alguns como a salvação da produ- atribuída aos fosfotos e nitratos proveni-

mor. Mas, a partir dos anos 80, os no- dos pelo metade, mas verificou-se que.

capturas e, a nível internacional, foram
Todos esses dados e previsões podem sugeridas duas providências essenciais:
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país e viabilizar no futuro a existência de
suprimento doméstico de madeiras de boa
qualidade.
No Brasil, onde dispomos de enorme

variedade de excelentes madeiras e o

crescimento é mais rápido, nunca se to
mou providência comparável, limitando-
nos a explorar as matas nativas sem pre
ocupações maiores com a produção fu
tura, ainda que muitas vezes sob o en
ganoso pretexto de fazê-lo mediante "
planos de manejo", que na realidade
tem servido quase sempre para apenas
acobertar uma exploração predatória.

Expande-se a área total das áreas
protegidas no mundo

A última edição da Lista das Nações
Unidas das Áreas Protegidas, lançada
em maio deste ano na 4° Conferência
das Partes da Convenção sobre Diversi
dade Biológica, revela que jó existe no
mundo uma rede de mais de 30.000
áreas protegidas, legalmente
estabelecidas pelos diferentes países
com o propósito de conservar os recur
sos naturais.

A rede contínua a se expandir e jó
cobre uma área total de 13,2 milhões
de quilômetros quadrados, cerca de uma
vez e meia a superfície do Brasil, inclu
indo reservas terrestres e oceânicas, sen
do que a parte terrestre é mais ampla,
correspondendo a 87% do conjunto. É
um fato auspicioso essa expansão, mas
lamentavelmente muitas das áreas teo

ricamente protegidas são carentes de re
cursos e encontram-se mal geridas, tor
nando-as quase uma ficção. Por este
motivo, o programa do Comissão Mun
dial das Áreas Protegidas, órgão da
União Mundial para a Natureza - do
qual faz parte o atual Díretor-Presíden-
te da SOBRAPA - dará ênfase ao desen

volvimento de métodos para auxiliar os
diferentes países a manejar melhor os
suas respectivas áreas protegidas.
A nova lista acima mencionada indica

um aumento de 3,9 milhões de quilô
metros quadrados em relação ò edição
anterior, de 1993, mas só aproximada
mente um terço deste valor corresponde
a novas áreas, criadas a partir de 1994,
dentre as quais estão incluídas uma imen
sa reserva de 640.000km2. na Arábia
Saudita e outra de 34.000km2 em Oman.

O restante, na verdade, se deve apenas
a uma mudança de critérios do que con
siderar área protegida.

No que pesem as enormes deficiên
cias do sistema brasileiro de reservas na

turais, objeto da Carta da SOBRAPA des
ta edição, é de justiça reconhecer-se
que, no período indicado, algumas áre
as protegidas importantes foram legal
mente estabelecidas no País.

Conservação da biodiversidade da
Amazônia

A Fundação Brasileira para o Desen
volvimento Sustentável, uma organiza
ção conservacionista sediada no Rio de
Janeiro, publicou no corrente ano o tra-
balho intitulado Conservação da
Biodiversidade na Amazônia Brasileira:
Uma Análise do Sistema de Unidades de

Conservação, de autoria de Anthony B.
Rylands e Luiz Paulo de S. Pinto, da
Conservation International do Brasil. A

publicação contém uma análise do sis
tema de áreas protegidas na Amazônia
e aborda a história e a evolução do sis
tema de áreas protegidas na região, as
bases para o seu planejamento, a situ
ação atual dessas áreas, e a conserva
ção da biodiversidade na área.
O trabalho é de leitura obrigatória

para todos aqueles que desejam saber
como se encontram as medidas de pro
teção do colossal patrimônio represen
tado pelo mencionado sistema. Informa
ções poderão ser obtidas junto ò Fun
dação citado, no endereço seguinte: Rua
Golf Club, 115, São Conrado, Rio de Ja
neiro - RJ, CEP 22610-040, tel. 021-
322-4520, fax 021-322-5903.

Maior proteção poro os micos-ieões

O mico-leão-dourado, belo primata
existente apenas em reduzida área do
estado do Rio de Janeiro, tornou-se um
verdadeiro símbolo da conservação de
vida selvagem no Brasil. Há vários anos,
um esforço internacional vem sendo de
senvolvido paro evitar sua extinção na
natureza, inclusive com a difícil e custo
sa reintrodução de animais criados em
cativeiro no exterior.

Precipuamente para protegê-lo, foi
estabelecida a Reserva Biológica de Poço
das Antas, no ano de 1974. No entan
to, a área da reserva, com 5.000ha jó
parcialmente degradados, é insuficien
te para a manutenção de uma popula
ção geneticamente sadia, motivo pelo
qual foi iniciado um programa de
reintrodução utilizondo complementor-

mente terras particulares, com a apro
vação dos seus respectivos proprietári
os, além da criação da Reserva Biológi
ca da Fazenda União. Mesmo assim, as
novas populações estabelecidas nestas
áreas, relativamente pequenas, encon
tram-se isoladas entre si, o que também
criaria problemas genéticos no futuro.
A solução encontrada foi a criação de

um projeto, financiado pelo Programa
Piloto para a Proteção dos Florestas Tro
picais do Brasil, mediante o qual iniciou-
se a implantação de corredores flores
tais interligando os fazendas particula
res que possuem micos-leões, de forma
a permitir o fluxo gênico entre as várias
pequenas populações.
O problema da consangüinidade nas

populações pequenas é extremamente
sério a longo prazo e as reservas com
reduzida área mostram-se incapazes de
permitir a sobrevivência de populações
geneticamente viáveis por muito tempo,
um grande obstáculo para a conserva
ção das espécies cujas exigências bioló
gicas só podem ser atendidas com a
utilização de grandes territórios .
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O principal objetivo do secagem é
procurar dor um descanso à vaco,
possibilifondo que elo gere crias
saudáveis e se prepare poro os

próximos loctoções.

Porque e quando
secar uma vaco

Fernando Procópio Scarlatelli / Pesquisador da Embrapa Gado de Leite

Secagem de vacas:
preparação para gerar

futuras crias saudáveis.

ECAR UMA VACA é fazer com
que ela pare de dar leite, ou seja,
que interrompa sua lactação. As

razões da secagem se baseiam nos seguin
tes fatos:

1. Vacas que parem, ainda dando leite,
produzem bezerros fracos e não apresen
tam boas condições corporais no momento
do parto;

2. boas condições corporais e sanitárias
facilitam o parto e favorecem a produção
de leite na próxima lactação;

3. proporciona tempo suficiente para re
generação dos tecidos secretores do leite;

4. são necessários 50 a 60 dias entre o
fim da lactação e o parto, para que a vaca
tenha regenerados os seus tecidos
secretores de leite para a próxima
lactação;

5. a secagem proporciona maior produ
ção de colostro, essencial para a sobrevi
vência da cria recém-nascida e maior resis
tência à mamite; e

6. facilita o aparecimento do cio pós-
parto em viitude das melhores condições
corporais da vaca.

Nos últimos 60-90 dias que precedem o
parto, o desenvolvimento do feto é acentu
ado. Para se ter uma cria vigorosa, grande
parte dos nutrientes que a vaca, nessa fase,
retira dos alimentos deve ir para o processo
de gestação. Se, além de gestante, a vaca se
encontrar em lactação, o desgaste orgânico
nesse período será maior, com prejuízo para
a cria que está gerando.

O principal objetivo da secagem é pro
porcionar um descanso à vaca, de forma
que, sendo devidamente tratada, possibili
te a reposição de suas condições corporais
para gerar uma cria saudável e se preparar
para a próxima lactação. Pesquisas realiza
das mostram que esse período de descanso
traz benefícios, tanto para a vaca (em ter
mos fisiológicos), como para o produtor
(em termos econômicos).

Há outra simação em que se aconselha
fazer a secagem. E quando a vaca apresen

ta uma produção tão baixa que se toma
antieconômico mantê-la em lactação. Nes
sa situação, além da mão-de-obra que se
gasta em seu manejo, há uma sobrecarga
desnecessária na área de pasto das vacas em
lactação, justamente daquelas que conso
mem mais alimentos.

Quando se deve
secar uma vaca?

Se o motivo for a proximidade do parto,
a secagem deve ser feita no sétimo mês de
gestação, ou seja, 60 dias antes do parto.

Se o motivo for baixa produção de leite,
o critério a ser adotado deve ser específico
de cada produtor, pois apenas este é capaz
de avaliar se uma vaca está ou não com
pensando economicamente, até mesmo op
tar pelo descarte se ela não estiver prenhe.

Seja qual for o motivo, é importante que
o produtor faça o controle leiteiro e de co
bertura, e, se px)ssível, ter sempre atualizado
o diagnóstico da gestação de suas vacas.
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Para secar a vaca, não se pode ordenhar mais, mesmo se o úbere encher de leite.

Como fazer

o secagem?

O processo de secagem é simples e con
siste em alterar de uma só vez os principais
fatores que influem na produção de leite, isto
é, a alimentação e os estímulos psíquico-
hormonais (presença do bezerro, das com
panheiras do rebanho, presença à sala de
ordenha, cheiro de ração e/ou sUagem etc).
Deve-se proceder da seguinte maneira:

1. O primeiro cuidado é verificar no iní
cio da secagem se a vaca está com mamite.
O diagnóstico será feito com o uso da ca
neca telada, ou de fundo preto. Se o teste
da mamite for negativo, a vaca estará apta
ao processo de secagem; se positivo, não
se deve secar a vaca, mas tratar a mamite.

2. Feitas as recomendações acima, deve-
se esgotar bem o úbere da vaca. Em segui
da, colocar em cada quarto ou teta um anti
biótico de longa duração.

3. Transferir a vaca do local onde está
acostumada à rotina da ordenha. Levá-la

para um piquete ou pasto, afastado do cur
ral ou do estábulo. Este pasto deve ser po

bre de capim, de modo a não permitir que a
vaca se alimente bem. Não fornecer con

centrado de maneira nenhuma. Embora dis
pondo de pouco alimento, a vaca deve be
ber água à vontade.

4. Não ordenhar mais; mesmo se o úbe
re encher de leite, este fato não ocasionará
nenhum mal ao animal, pois o organismo
da vaca absorverá este leite. Entretanto,
deve-se observar diariamente, para ver se o
úbere da vaca está avermelhado ou dolori
do, coisa muito rara de acontecer. Na hipó
tese de o úbere estar inflamado, deverá ser
feita nova ordenha e repetida a aplicação
do antibiótico.

5. Decorridas duas semanas, a vaca não
mais produzirá leite e a secagem estará
completa, quando então poderá ter uma ali
mentação normal - volumosa e concentra
da - condizente com o período pré-parto.

6. Resumindo: na secagem de vacas em
lactação, deve-se mudar a vaca de local,
restringir sua alimentação, não ordenhá-la,
e precaver-se contra mamite.

7. Com este método e cuidados, tem sido
possível secar vacas com produção superi
or a 20 litros.

Este processo é fácil e eficiente, e por
ser rápido, não acarreta nenhum problema
para o feto.

O que fazer
com o bezerro?

Vários produtores, por não utilizarem
corretamente a secagem de vacas em sua
propriedade, não sabem que manejo dar aos
bezerros após a secagem da mãe.
Se o motivo da secagem é baixa pro

dução e o bezerro é muito novo, aleite-o
artificialmente, ou seja, forneça no bal
de 3,0 litros de leite por dia. Além desse
leite, é necessário que ele tenha, à dis
posição, um bom concentrado para be
zerros (16% de proteína) e capim pica
do de boa qualidade. Quando o bezerro
já estiver consumido 400 - 600 g de con
centrado/dia, suspenda o leite. Se o mo
tivo da secagem for proximidade do par
to, o bezerro estará numa idade normal
para o desmame. Leve-o para o pasto,
fornecendo-lhe, diariamente, o máximo
de 600 g de concentrado com 16% de
proteína.
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o dèsmame
precoce

do bezerro

Feito o desmame precoce, o bezerro poderá ir para o pasto

Objetivo: desmamar o bezerro
com 60 dias de idade

Normalmente, o período de amamentação do bezerro tem
uma duração de seis a dez meses, quando então o vaca "seca"
naturalmente, ocorrendo o desmoma. Nessas condições, quan
tidades acentuadas de leite são gastas na alimentação dos
bezerros.

O desmame precoce, como o próprio nome indica, consiste
em cortar o leite do bezerro, quando este atinge a idade de 60
dias, ou seja, dois meses de vida. Esta prática pode acarretar
diminuição no custo de alimentação do bezerro, além de pro
piciar maior disponibilidade de leite para venda. Sabe-se que
o leite é um alimento nobre e caro, quando utilizado como
único alimento para os bezerros. Por essa razão, a sua ali
mentação deve ser feita por um período indispensável e curto.

Poro se ter sucesso no desmame precoce, torna-se neces
sário fazer com que o bezerro seja levado, o mais cedo possí
vel, o ingerir alimentos sólidos, tais como concentrados, ca
pim picado ou feno, o que possibilita acelerar o desenvolvi
mento do rúmen, que passa a digerir os alimentos sólidos,
fazendo com que o bezerro deixe de ser dependente do leite.

Como proceder ao desmame precoce

Logo após o nascimento, e durante os três primeiros dias
de vida, o bezerro deve ingerir o colostro, mamando na pró
pria mãe ou no balde, quando o aleitamento artificial for o
preferido.
A partir do 4° dia, o bezerro inicia a fase de aleitamento

propriamente dita. Além do leite que irá receber, o bezerro
deverá ter à sua disposição os alimentos sólidos já citados (con
centrado, capim picado, ou feno) e também água.

Quando aleitodo artificialmente, o bezerro deverá rece
ber no balde três litros de leite por dia, de uma só vez, po
dendo ser fornecido pelo manhã ou ò tarde. Com este inter
valo de 24 horas, o bezerro, sentindo fome, ficará estimula
do a comer os alimentos sálidos, o que tornará mais seguro
o desmame.

Na hipótese de o bezerro mamar no vaco que seja ou no
ordenho da manhã ou da tarde. Separá-lo do vaco o mais
rápido possível. Quando o bezerro atingir 60 dias de idade,
cortar o leite de uma só vez. No coso de aleitamento artificial,
não fornecer mais leite. Se o aleitamento for natural, esgotar
toda a vaca, não deixando nado poro o bezerro mamar. Nos
dias subsequentes, se a vaca não descer o leite, encostar o
bezerro ao seu pé, apenas na hora da ordenho, para facilitar
a descida do leite. Feito o desmame precoce, o bezerro pode
rá ir para o pasto. Entretanto, deve-se notar que o bezerro
deverá continuar recebendo concentrado até atingir um ano
de idade.

Alimentos sólidos

O sucesso do desmame depende do consumo antecipado
de concentrados. O produtor poderá usar o concentrado ven
dido no comércio com a denominação de "ração inicial". Caso
prefira fabricar o seu próprio concentrado, o produtor deve ter
em mente os seguintes pontos: o concentrado deve ser bas
tante palatável; ter uma textura grosseira (usar o fubá de mi
lho bem grosso); conter alto teor de energia; conter 16% de
proteína bruta da matéria seca (deve ser adicionada uma boa
mistura mineral).

Quanto ao volumoso, usar pontas de capim picado, ou feno
de aveia, alfafa ou outra boa forrageira. Água limpa e de boa
origem deve sempre estar à disposição dos animais.
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Mexilhão de qualidade
Niterói produz 300 toneladas

de carne de mexilhão por ano.

Em Jurujuba, o forte da ativida
de, está sendo construído o Cen

tro de Beneficiamento Comuni

tário de Mexilhão com o apoio
da Secretaria Estadual de Agri
cultura, Abastecimento e Pesca

e da FIPERJ.

Misael de Lima, presidente
da Associação Livre de

Maricultores de Jurujuba infor
ma que, hoje, a entidade congre
ga 80 famílias e que há oito anos
eram apenas 23.

O Centro de Beneficiamento

de Mexilhão será registrado na

Superintendência de Defesa Sa
nitária. Com a breve inaugura
ção o Centro passará a proces

sar toda a produção. O desem

barque ocorrerá no próprio Cen
tro de Beneficiamento e nele

será cozido em duas caldeiras de

200 quilos.
Toda uma linha industrial

está sendo montada por inicia
tiva da Fundação Instituto de
Pesca, da Integração Obra So
cial do Estado do Rio e da Life,

uma ONG intemacional.

Misael de Lima esclarece que
serão processados 1.200 quUos de
mexilhão por dia e também ven
didos diretamente aos consumi

dores, pois o produto terá trata
mento industrial até a embalagem.
A Associação dos Mari

cultores tem como meta congre

gar 200 famílias no Projeto de
produção e comercialização de
Mexilhão.

Niterói produz 300 t/ano de çarne
de mexilhão

Rio de Janeiro caminha a passos largos
para ficar livre da febre aftosa

A partir de 1995 mudamos da necessidade
do controle para a meta da erradicação da febre
aftosa.São 21 meses sem ocorrência de focos

de febre aftosa no Estado, o que, ao completar
dois anos, dá o direito ao Rio de Janeiro pleite
ar, junto à Organização Internacional de
Epizootias (CIE), o título de área livre de febre
aftosa com vacinação. O Estado do Rio de Ja
neiro busca a excelência. Ter um rebanho de qua
lidade, consequentemente, produzir came de

padrão internacional.
A manutenção do índice de cobertura

vacinai ao redor de 90% garante um nível de
imunidade nos rebanhos que dificultará o
surgimento de novos focos. O último estado
foi em março de 1997. Estamos próximos dos
24 meses. Aumenta, portanto, o risco, daí ser
fundamental que em março de 1999 os
pecuaristas redobrem esforços e vacinem a to
talidade dos seus rebanhos.

índice vacinal e de focos

VACINADOS FOCOS

1 ° ETAPA 2° ETAPA 1° ETAPA 2° ETAPA

MAIO NOVEMBRO MAIO NOVEMBRO

1.377.768 1.313.083 80% 75%

MAIO SETEMBRO AAAIO SETEMBRO

1.405.199 749.459 80% 42%

MARÇO SETEMBRO MARÇO SETEMBRO

1.288.063 1.626.890 72% 96,64%
1.585.306 1.515.941 90% 86,60%

4 (Fev./Março)

Tuberculose

A Tuberculose é uma doen-

j  ça grave causada por bactérias
'  do grupo Mycobacterium.

A doença ocorre tanto em ani
mais jovens quanto nos adultos.

Vários são os órgãos dos ani
mais que são atingidos. Os ani
mais doentes podem eliminar bac
térias nos bebedouros, alimentos
e locais como estábulos e baias.

Sintomas

Os animais podem apresen
tar os seguintes sintomas:
• Tosse sêca e intensa;

• secreção mucosa;
• dificuldade na respiração;
• diminui produção de leite;
• emagrecimento;
• nódulos (gânglios infartados,
principalmente na região do pes
coço); e
• morte.

Medidas preventivas

• Qualquer suspeita da doença
procurar o médico veterinário.
• Em gado de corte, realizar a
prova de Tuberculina anual.
• Em gado de leite:
- fazer prova de Tuberculina de
6 em 6 meses;
- não comprar animais sem com
provação de exame para tuber
culose;
- em caso de dúvidas, pedir novo
exame.

• Outras espécies de animais
podem ter tuberculose.
• Solicite orientação de médicos
veterinários.

• Em caso de ocorrência de Tu
berculose em sua propriedade,
procure saber, principalmente se
for o caso de gado de leite, se
há alguém doente.
• O homem ao comer queijos,
leite, cremes, manteiga e carnes
contaminados, pode adquirir a
Tuberculose.

• Para maiores informações en
tre em contato com os Núcleos

Regionais de Defesa Sanitária da
Secretaria de Agricultura, Abas
tecimento e Pesca, ou com os

Escritórios da EMATER-RIO.

á-tÁMMNUl'



Raiva
transmitida
por primata
domesticado

Primatas domesticados, tais
como micos e sagüis podem trans
mitir a raiva, doença incurável.
A vacina anti-rábica não tem

efeito nesses animais, daí os coor
denadores dos programas de pre
venção da raiva terem proibido a
vacinação de primatas nas campa
nhas anuais.

Nas campanhas de vacinação
anti-rábica de animais domésticos

é comum encontrar micos e sagüis
nas filas. Porém a vacina induz boa
imunização em caninos e felinos.
A Empresa de Pesquisa

Agropecuária do Estado do Rio de
Janeiro reproduziu o esquema de
vacinação adotado no Brasil e des
cobriu que a vacina anti-rábica não
imuniza os sagüis.

EMATER-RIO -

40 anos

A extensão rural no Rio de Ja
neiro surgiu em janeiro de 1958,
com o Projeto ETA 47, Escritório
Técnico de Agricultura - Brasil-
Estados Unidos, com sede na Uni
versidade Rural do Brasil, hoje.
Universidade Federal Rural do Rio

de Janeiro, e um escritório de cam
po em Itaguaí.
A filosofia e a metodologia de

trabalho de extensão rural, muito
embora importadas dos Estados
Unidos, foram adaptadas à realida
de brasileira com a criação em Mi
nas Gerais, no Norte e no Nordeste
do país das Associações de Crédi
to e Assistência Rural, denomina
das ACAR.
A ACAR-RJ, Associação de

Crédito e Assitência Rural do Es
tado do Rio de Janeiro, foi criada
por proposta de Lei à Assembléia
Legislativa, do então deputado
Ewaldo Saramago Pinheiro. Foram
instalados escritórios em Itaboraí,
Teresópolis, Nova Friburgo e
Resende, escritórios que pelo ex
celente trabalho realizado, incenti
varam a instalação de outros nas
várias regiões fluminenses.
Em 1976, a ACAR-RJ foi subs

tituída pela Empresa de Assistên

cia Técnica e Extensão Rural

(EMATER-RIO), que levou à tota
lidade dos produtores mrais assis
tência técnica, beneficiando, não
somente a produção agropecuária,
mas também as famílias rurais. Fo
ram treinados jovens, mulheres, tra
balhadores e produtores rurais com
o objetivo de valorizar aqueles que
produzem o mais nobre dos produ
tos - o alimento.

Atualmente, a EMATER-RIO
tem sete escritórios regionais e 93
locais que, através de médicos ve
terinários, engenheiros agrônomos,
zootecnistas, técnicos agrícolas e
extensionistas sociais, levam aos
municípios do estado do Rio de Ja
neiro modernas tecnologias de pro
dução agropecuária e orientação,
objetivando a melhoria das condi
ções de vida da população rural.
São 40 anos levando ensinamentos,
incentivos e alertando autoridades
e lideranças políticas que sem pro
dução agropecuária, que gere em
pregos e salários atrativos, não se
evita o êxodo rural.

Em defesa das
lavouras

de cacau

A Universidade Federal de La
vras, Minas Gerais, está desenvolven
do uma vacina para controle da vas-
soura-de-bmxa, doença que está des
truindo as lavouras de cacau da Bahia.

A iniciativa é do professor Mário
Resende que, em 1997, descobriu, em
Planaltina, a presença do fungo
Crinipellis perniciosa em lobeiras,
árvores nativas do cerrado goiano, o
mesmo fungo que provoca a vassou-
ra-de-bruxa. Resende, após vários es
tudos, inoculou esporos atenuados do
fungo da lobeira em mudas de cacau
isentas da doença. Depois aplicou, nas
mudas, esporos do íungo que atacam
o cacau, tendo como resultado a não
incidência da enfermidade nas mu
das.

O professor Mário Resende che
gou à conclusão que o fungo que
infecta a lobeira (árvore cujos fru
tos servem de alimento ao lobo-
guará e que também são usados
para fabricação de licores, bolos e
que, dizem, controla o diabete) es
timula a produção de substâncias
antifúngicas, defendendo os ca-
caueiros contra o ataque da vassou-
ra-de-bruxa.

A vacina está sendo empregada
pelo Centro de Pesquisa do Cacau
da Ceplac, no sul da Bahia, região
que responde por cerca de 85% da
produção de cacau do Brasil.
A vacina deverá ser recomenda

da aos cacauicultores, nos próximos
dois anos.

Equítação
terapêutica

A equitação terapêutica ou
equoterapia é a atividade que utili
za o cavalo no auxílio de tratamen

to de deficiências físicas e mentais.
A origem da equoterapia data da

Grécia Antiga. Na era modema, os
primeiros indícios de sua utilização
se verificaram na França, em 1875.
A Segunda Guerra Mundial foi,

também, um fator que contribuiu
para o desenvolvimento da

equoterapia. Muitos mutilados de
guerra eram grandes cavaleiros,
motivando o tratamento de recupe
ração através da terapia.

No Brasil, a Associação Nacio
nal de Equoterapia introduziu o tra
balho em 1989 em Brasília e, logo
depois, Tania Frazão, ao lado do
Coronel Frazão, implantou a tera
pia no Rio de Janeiro, na Escola de
Equitação do Exército. A terapia
tem apresentado ótimos resultados,
especialmente com crianças, tama
nha é a rapidez de recuperação do
paciente.

Na Equoterapia trabalha-se o
cavalo como elemento motivador.

Trata-se de uma terapia lúdica,
onde o paciente não percebe que
está sendo tratado. O cavalo é

apresentado como protagonista
do tratamento. Explora-se o po
tencial de movimento

tridimensional que o animal tem
a proporcionar ao paciente, prin
cipalmente à criança.

Zona Oeste do Rio planta
coqueiro anão-verde

A Zona Oeste é um paraíso agropecuário em pleno município
do Rio de Janeiro. Na Zona Oeste carioca desenvolve-se a
olericultura (legumes e verduras), fruticultura, bovinocultura de
leite, caprinocultura, criação de pequenos animais e, agora, inves-
te-se no plantio do coqueiro anão-verde.
O projeto de coco anão-verde que está sendo incentivado pela

EMATER-RIO com o apoio da Prefeitura Municipal prevê o plan
tio de 80.0000 mudas em 500 hectares. A região já conta com 150
hectares de área antiga destinada a cultura e 50 hectares de área
nova, fora do projeto.
O objetivo é que, até fevereiro de 1999, setecentos hectares es

tejam plantados, produzindo dois milhões de fríitos em 2003.
O coco foi introduzido no Estado do Rio na década de 40, com

mudas importadas da Malásia. O investimento é baixo, pois clima
e solos são propícios. O retomo líquido é de pelo menos R$ 6,00
por cada real investido, informam extensionistas da EMATER-RIO.
A água de coco é fonte de saúde. É rica em potássio, um dos

nutrientes que agem, principalmente, em benefício da terceira ida
de, esclarece o engenheiro agrônomo Paulo Machado da SUva.

Coqueiro anão: plantio insentivado
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Ovinos e o capim Aruona:
o associação ideal

Luiz Eduardo dos Santos' / Eduardo Antonio da Cunha^ / Mauro Sartori Bueno' / Domingos Sanchez Roda^

1 Pesquisadores do Centro de Nutrição e Alimentação do Instituto de Zootecnia - IZ
2 Pesquisadores do Centro de Etologia, Ambiência e Manejo - IZ

O capim aruana é ótimo
para pasfejo com ovinos,
desde que em toMções!'
adequadas de manejo,

solo e clima

, Tá

o capim aruana é excelente alternativa para pastejo com ovinos

OVINOCULTURA vem

apresentando creseimen-
to no estado de São Pau-

Io. Nos iiltimos anos tem

se verificado não só um aumento no efeti

vo dos rebanhos, mas também no niímero
de propriedades envolvidas nessa ativida
de. A principal causa disso é o aumento
na demanda de carne ovina, mais especi
ficamente da carne de cordeiro, verificada
nos centros de maior consumo, como a

região da Grande São Paulo e ainda em
cidades de maior porte do interior, tais
como Campinas, Ribeirão Preto,
Sorocaba, Bauru e São José do Rio Preto.

Esses mercados vêm sendo atendidos, na
sua maior parte, por produto proveniente
do Rio Grande do Sul, Uruguai e Argenti-
la, caracterizado na sua maior parte por
;arcaças de cordeiros puros ou mestiços de
aças produtoras de lã, tais como Corriedale,
deal e Merino. Ou ainda produto proveni-
nte dos estados nordestinos sendo, nesse

caso, de animais com predomínio de san
gue de raças deslanadas como a Santa Inês
e Morada Nova.

Tanto num caso como no outro, a quali
dade das carcaças comercializadas nem
sempre é a ideal, em termos de característi
cas desejadas pelo mercado consumidor,
que valoriza a carcaça de animais jovens,
abatidos com idade inferior a 150 dias e
peso vivo entre 28 a 32 kg. Essas carcaças
têm que apresentar uma proporção signifi
cativamente maior do corte traseiro em re
lação ao dianteiro e costilhar, além de apre
sentar uma boa distribuição de gordura de
cobertura que, sem ser excessiva, deve en
volver boa parte da carcaça, protegendo-a
contra a perda acentuada de umidade. A
gordura entremeada na carne, em níveis
moderados, também é necessária para ga
rantir a maciez e o seu sabor característico.

Normalmente, a came ofertada no mer
cado, tanto a originária do sul como a do
nordeste, pela própria característica genéti

ca das matrizes utilizadas e ainda pelos sis
temas de criação adotados, normalmente não
atendem a essas exigências. São carcaças
imaturas, sem adequada proporção de gor
dura, provenientes de animais de baixo peso.
Ou, então, quando em cortes maiores, pro
venientes de animais mais velhos, resultan

do em carcaças com excesso de gordura, tan
to de cobertura, como entremeada nos teci

dos a came com menor maciez.

Essa came, apesar de não ter a qualida
de desejável, encontra boa demanda e, em
função da limitação da oferta, ainda alcan
ça preços compensadores. Todavia, em fun
ção da distância entre as regiões produto
ras e o local de consumo e por tratar-se de
transporte em condições especiais (sob re
frigeração), o custo é relativamente alto.

Já a came produzida em São Paulo ou
em estados vizinhos, como Paraná e Minas
Gerais, seja em função da proximidade do
mercado consumidor, seja em função de
fatores ambientais bastante favoráveis à
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produção ovina, em especial para as raças
de corte, pode apresentar qualidade superi
or a um custo bem menor. Para isso con

correm a maior precocidade e produtivida
de obtidas com as raças específicas para
corte, tais como Ile de France e Suffolk, já
bastante difundidas, bem como a Poli
Dorset, de introdução mais recente. E ain
da as situações de pastagens mais produti
vas e com manejo mais intensivo, que pos
sibilitam a utilização de lotações sensivel
mente mais elevadas que aquelas observa
das no sul ou no nordeste.

O sistema de produção que melhor re
sultado vem apresentando em nosso meio,
prevê a manutenção das matrizes a pasto até
o momento da parição, quando então mãe e
crias, são confinadas em instalações simples,
com piso em chão batido forrado com cama
(bagaço de cana, serragem ou maravalhas
de madeira). A alimentação básica se con
siste em volumoso (silagem ou capim pica
do) de boa qualidade, fornecido à vontade, e
concentrado em qualidade e quantidade de
terminadas pelo valor nutritivo do volumo
so e da exigência nutricional dos animais
(dependente do peso vivo da matriz e do
número de idade das crias).
O período de aleitamento varia de 45 a

90 dias, dependendo da raça nível alimen
tar, potencial genético das matrizes e situa
ção de mercado, sendo que após o desmame
as matrizes voltam ao pasto enquanto as cri
as, em esquema de acabamento, com alimen
tação reforçada, para abate aos 100 a 120
dias de idade com peso vivo médio de 28 a
32 kg. As crias retidas para reposição no
plantei permanecem em confinamento até os
5/6 meses, quando então começam a ter aces
so gradativo ao pasto.
O sucesso no empreendimento exige que

se trabalhe com uma eficiência reprodutiva
alta em termos de fertilidade, prolificidade e
pequeno intervalo entre partos, garantindo um
elevado número de crias para abate. Depen
de também da utilização de matrizes e, prin
cipalmente, reprodutores de elevado potenci
al zootécnico, de maneira a se ter crias preco
ces e com altos níveis de ganho de peso. E
ainda da obtenção de altas taxas de lotação
nas pastagens, possibilitando o trabalho com
o maior número possível de matrizes. Final
mente, depende da utilização de forrageiras
de alto valor nutritivo e que atendam adequa
damente às exigências nutricionais das ma
trizes, mesmo em gestação.

Normalmente as forrageiras mais
indicadas para ovinos são aquelas de hábito
estolonífero (prostrado), tais como Coast
Cross, Tiftoris e Estrelas (gênero Cynodon\
Pangola (gênero Digitaria), Pensacola (gê-

o sistema de produção
que melhor resultado
vem apresentando em
nosso me/o, prevê a
manutenção das

matrizes a pasto até o
momento da parição

nero Paspalum), Essas grammeas atendem
relativamente bem às exigências dos ovinos
e seus hábitos de pastejo peculiares, tais
como: resistência à seleção intensa e ao
pastejo rente ao solo; porte médio a baixo,
inferior a 1,0 metro, enraizamento intenso e
profundo, boa produtividade e valor nutriti
vo, incluindo-se aí a boa concentração em
nutrientes, alta digestibilidade e, principal
mente, alta aceitabilidade pelos animais.

Essas forrageiras apresentam, no entan
to, dois aspectos negativos: a maioria apre
senta propagação por mudas, o que dificul
ta e encarece a formação de áreas maiores
de pastagens. E, mais importante, em fun
ção do hábito de crescimento estolonífero;
formam uma massa vegetal fechada que,
mesmo quando rebaixada, impede a pene
tração da radiação solar e mantém um
microclima favorável às larvas dos

helmintos. Isso toma extremamente difícil

o controle da verminose, principal proble
ma sanitário para os ovinos, sendo essa di
ficuldade potencializada quanto maior for
a lotação das pastagens, podendo chegar à
inviabilização da atividade.

Outras forrageiras normalmente utiliza
das em pastagens para bovinos têm utiliza
ção dificultada para ovinos ou por apresen
tarem porte excessivo, fazendo com que os
animais pastem só nas beiradas, resultando
em super pastejo nessa área e sub pastejo
nas áreas intemas do pasto ou por não tole
rarem o pastejo baixo e pisoteio intensivo
promovido pelo ovino. Nesse grupo estão
incluídas a maioria das gramíneas dos gê
neros Panicwn (colonião), Chloris (rhodes)
e Setária, que ainda tem o agravante da
baixa aceitabilidade. As grammeas do gê
nero Brachiaria, apesar da vantagem de
propagação por semente, apresentam pro
blemas de baixo valor nutritivo, hábito de
crescimento prostrado, dificultando o con
trole da verminose, sendo ainda esses as
pectos agravados pela maior possibilidade
de ocorrência de foto-sensibiUzação.

Dentro desse quadro temos o capim
Aruana (Panicum maximum cv.IZ-5) que

vem sendo utilizado na Unidade de Ovinos

do Instituto de Zootecnia, em Nova Odessa
(SP), há mais de 5 anos, em pastejo
rotacionado com ovinos.

Cultivar oruano

O aruana é um cultivar do colonião in

troduzido no Instituto de Zootecnia, em
1974, através de sementes provenientes da
África, sendo selecionado a partir daí pe
los técnicos da então Seção de Agronomia
de Plantas Forrageiras, tendo sido lançado
comercialmente em 1995.

Dentre as características mais interessan

tes desse cultivar, pode-se destacar:
a) Porte médio (adequado ao ovino), atin
gindo aproximadamente 80 cm de adtura.
b) Grande capacidade e rapidez de
perfilhamento, com um bom número de
gemas basais rebrotando após cada ciclo de
pastejo.
c) Boa capacidade de ocupação da área de
pasto, não deixando áreas de solo desco
berto, evitando o praguejamento e auxili
ando no controle da erosão.

d) Propagação por sementes (formação
mais fácil, rápida e de menor custo).
e) Boa produção de sementes, garantindo o
restabelecimento rápido da pastagem em
caso de necessidade de recuperação (após
eventuais "acidentes" como queima, gea
das, pragas ou degradação por falha de
manejo).
f) Boa tolerância ao pastejo baixo (rente ao
solo) promovido pelo ovino, o que possibi
lita a adoção dessa técnica de manejo como
parte da estratégia no controle de helmintos
parasitas (favorecendo a exposição de lar
vas às intempéries climáticas (radiação so
lar e vento).
g) A arquitetura foliar ereta e aberta, típica
das forragens cespitosas (em touceiras),
propicia uma maior incidência de radiação
solar e maior ventilação dentro do perfil da
pastagem. Isso força a migração das larvas
para a base do capim logo às primeiras ho
ras da manhã, após a secagem do orvalho,
favorecendo o controle da verminose.

h) Alta produtividade de forragem, com 35
a 40% da produção anual ocorrendo no "in
verno" (período seco do ano).
i) Excelente aceitabilidade pelos animais.

Durante o período em que o Aruana está
em uso na Unidade de Ovinos, mostrou-se
relativamente tolerante à geadas e aos ata
ques de cigarrinha. Tendo sido feito nesse
período o acompanhamento da sua produ
tividade, com bons resultados, obtendo-se
valores médios da ordem de 18 a 21 ton de
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MS/ha/ano. A boa qualidade da ferragem
foi atestada pelo excelente desempenho
obtido com fêmeas ovinas das raças Ile de
France e Suffolk, em gestação ou em cres
cimento.

A área de pastagem utilizada é subdivi
dida em piquetes (5), possibilitando um
manejo rotacionado no qual cada pasto é
utilizado por um período de 9 a no máximo
15 dias, tendo um período de repouso de
40 a 60 dias, dependendo da disponibilida
de de forragem e da situação do "stand" da
forrageira no piquete após cada ciclo de
pastejo.
No "verão" (período das chuvas) cada

piquete é subdividido com auxílio de cerca
eletrificada móvel, sendo movimentada em

faixas, liberando-se 1/3 da pastagem a cada
período de 3 a 5 dias.
A elevada produtividade e alto valor

nutritivo do Aniana é dependente de uma
adequada reposição de nutrientes no solo,
que é feita anualmente, através da fertiliza
ção química com N, P, K e Ca, com base
em análise de solo e, eventualmente, da
forragem. A necessidade média de reposi
ção tem sido de 50 kg/ha de fósforo e 30
kg/ha de potássio. A correção da acidez do
solo foi feita uma única vez (3 anos após a
formação da pastagem) com a distribuição
de 1000 kg/ha de calcário, em área onde
foi introduzida leguminosa (soja perene).
A reposição de P, K e Ca foi feita a lanço,
normalmente no início do período das
águas. A adubação nitrogenada
correspondeu a 150 kg/ha de N tendo sido
utilizado o Nitrocálcio como veículo. Des

sa quantia, 100 kg/ha foram distribuídos a
lanço no final do período das águas e os
restantes 50 kg/ha junto com o restante da
adubação (início do período das águas
subsequente).
Em razão desses aspectos tem sido pos

sível a utilização de lotações altas na pasta
gem, da ordem de 35 cab/ha/ano, contra
uma média de 12 a 20 cabeças/ha/ano, ob
tida pelos criadores, com outras forrageiras
e, ainda assim, necessitar somente de 5 a 6
aplicações/ano de anti-helmínticos, contra
10 a 12 usualmente utilizadas pelos
pecuaristas.

Dessa maneira o capim aruana mostra-
se como uma excelente alternativa, senão a
ideal, para pastejo com ovinos, desde que
em condições adequadas de manejo, solo e
clima, podendo a sua utilização, contribuir
significativamente para que a ovinocultura
firme-se cada vez mais como alternativa de

viabilização sócio-econômica para a peque
na e média propriedade rural no estado de
São Paulo.

Programa de seleção de ovinos para
torná-los geneticamente superiores

Reprodutor Suffolk, linhagem canadense, com 160 kg

O Instituto de Zootecnia, em Novo Odesso - SP desenvolve um programa de seleção de ovinos dos roços
Suffolk e lie de France, ambos para corte, dando ênfase à avaliação direta do animal, que são: peso oo
nascer, peso ao desmame que ocorre por volto dos 50-60 dias, velocidade de ganho de peso, conformoçõo
do carcaça e características raciais. Outro tipo de avaliação é a indireta quando observa-se os filhos desse
animal até a segunda geração. Através dela pode-se perceber a capacidade de transmissão do potencial
zootécnico.

As fêmeas passam pelo mesmo programa de seleção, onde são observados os atributos direto e indireto
e os de reprodução que são fertilidade (capacidade da ovelha produzir crias) e prolificidade (tamanho do
prole - neste coso l

aquelas tem IBIl JH [
de ç

parto Essas l
herda- '

da se-
leção dos ovinos, tem-se
um melhoramento gené-

de gera-

esse animal mais produ-
tivo, mais caracterizado |saBÉÍÉ[É<^ ■ i
na raça e também mais

desenvolve e ganho peso Reprodutor da raça lie de France, com 150 kg de peso vivoReprodutor da raça lie de France, com 150 kg de peso vivo
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rapidamente a ponto de ser abatido em menor
tempo. A seleção de filhas de parto múltiplo é
interessante para a produção de cordeiros para
abate na região sudeste. Além do fator genético
do animal, a existência da variável ambiente (ali
mentação, manejo e sanidade) também deve ser
levada em consideração.

Sistema de manejo de ovelhas a pasto

O Instituto de Zootecnia possui um sistema de
manejo de ovelhas em que as matrizes ficam a pas
to. Entretanto, esse posto possui um capim de alto
valor nutritivo, o aruana. E um cultivar de Colonião
desenvolvido nos instalações do IZ especialmente
para suprir as necessidades do animal e também
para facilitar o controle de verminoses, visto que
os ovinos são suscetíveis o vermes. Esse foto é es
sencial para a saúde pública pois com esse capim a
carne que chega ao consumidor não possui tantos
resíduos tóxicos de produtos vermífugos. A necessi
dade de vermifugação gira em torno de até 12 ve
zes/ano. Outra vantagem do sistema é o crescimen
to acelerado. Por esse motivo pode-se colocar de
30 a 35 cabeças/hectares/ano, fazendo dobrar o
lucro de vendas. Outras vantagens são o valor nu
tritivo,- a elevado produtividade;o hábito
entouceirado; propagado em sementes (facilito o
plantio e possui menor custo). O capim arana vem
sendo utilizado há anos no IZ em postejo
rotacionodo com ovinos e, nesse período, conse
guiu-se bons resultados com fêmeas em gestação
ou em crescimento.

O IZ trabalha atualmente com um software áe-
nominado Sistema de Gerenciamento de Rebanhos
Ovinos (SIGRO) onde pode-se cadastrar o plantei
com todos os dados do animal, tais como: ficha de
controle do plantei ativo e do arquivo morto; ficho
individual; desempenho ponderai (peso ao des-
mame) e reprodutivo; datas para pesagem pós-
desmame; coberturas sem prenhez; datas prová
veis de parição; estatísticas e outras.

Os animais que são considerados fortes can
didatos a ter uma descendência de alto valor ge
nético costumam participar de exposições com jul
gamento. O IZ, com o intuito de agilizar a trans
ferência da tecnologia para o produtor e mesmo
para estar em sintonia com os necessidades do
criador, sempre participa com seus animais.

Isso vem provar que selecionando-se direta e
indiretamente e com o manejo simples, mas cor
reto, estaremos melhorando geneticamente a pro-
gênie e esta estará cada vez mais perto de contar
com grandes reprodutores da raça.

Poli Dorset: uma alternativo
para o ovinocultor

A ovinocultura vem manten-

do, no estado de São Paulo, a

tendência de acentuado cresci-

mento verificada nos líltimos

anos, seja pelo aumento no efe-
tivo dos rebanhos, seja pelo au-
mento no número de proprieda-
des envolvidas nessa atividade.

Ou, ainda, pelo aumento na
oferta e demanda de carne,
notadamente de cordeiros.Isso

indica que essa espécie apresen-
ta uma participação sócio-eco-
nômica que, apesar de pequena,
é crescente no total da ativida- Ovinos da raça
de pecuária do estado. Por outro lado, a
ovinocultura vem se firmando cada vez mais

como alternativa de viabilização sócio-econô-
mica para a pequena e média propriedade rural.

As condições de clima, solo e topografia,
bem como as características da estrutura

fundiária determinam, para a ovinocultura, uma
situação peculiar no estado de São Paulo. O ele
vado custo da terra, aliado a um maior potenci
al de produção das forrageiras, bem como as
diferenças acentuadas nas curvas anuais de pre
cipitação e temperatura e ainda as caractensti-
cas próprias do mercado consumidor dos pro
dutos advindos dessas atividades, determinam
a necessidade de uso de sistemas de criação ade
quados às condições do estado. Isso inclui a uti
lização intensiva de pastagens, a terminação de
crias em confmamento e a utilização de raças
que apresentem elevadas taxas de fertilidade e
prolificidade e se caracterizem pela rusticidade
e grande potencial para ganho de peso.

Essas são características típicas de algumas
raças de ovinos, dentre elas a Poli Dorset, ori
ginária da Austrália, onde foi obtida através de
cruzamentos entre animais das raças Polwart,
Dorset Hor, e Poli Merino. Posteriormente essa
raça sofreu intensivo processo de melhoramen
to na Nova Zelândia, sendo selecionada para

IZ estuda raça de ovelhas a ser
difundida no estado de São Paulo

o Instituto de Zootecnia de Hova Odessa - SP, ad
quiriu - sob empréstimo - dois lotes de ovelhas da
raça Pall Dorset e, por um período de quatro anos, os
ovinos, num total de 22 animais, que serão utiliza
dos para fins experimentais.

Ã intenção do 12 é estudar as características
zootécnicas desses animais a fim de aumentar a difu
são no estado de São Paulo, visto que é uma raça de
recente introduçãa em nosso meio.

Poli Dorset é uma raça produtora de carne adap
tada a produzir e reproduzir exclusivamente em re-

Poll Dorset com orla ao pé

produção intensiva a pasto.
O ovino Poli Dorset caracteriza-se ainda por

não apresentar comportamento reprodutivo tão
estacionai como as demais raças ovinas lanadas,
além de, ao contrário das outras raças
especializadas para produção de carne, apresen
tar velos de boa qualidade e sem fibras
meduladas ou pigmentadas.

Além disso, demonstra excelente produção
de leite e habilidade materna das ovelhas, o que
gera uma alta taxa de sobrevivência dos cordei
ros e rápido crescimento com musculatura de
qualidade e baixo teor de gordura. Dessa ma
neira, é uma raça extremamente utilizada no
cruzamento industrial.

Face a essas características e por tratar-se de
raça de recente introdução em nosso meio
(1991), estando já razoavelmente difundida, o
Instituto de Zootecnia, através da Unidade de

Ovinos de Nova Odessa, introduziu na sua li

nha de pesquisa, animais dessa raça, para esm-
dos mais detalhados das suas características

zootécnicas em nosso meio. Os interessados em

obter maiores informações sobre essa raça po
dem entrar en contato com o Instituto de

Zootecnia, no endereço: Rua Heitor Penteado,
56 -Tel. (019) 466.7410 - Cep. 13460-000 -
Nova Odessa - SP.

gime de pasto e produtora do tipo lã curta, entre a
progênie do seu cruzamento com qualquer outra raça
de lã. 4s ovelhas são excelentes animais a duplo pro
pósito. Ela apresenta, ainda, alta fertilidade, precaci-
dade na maturidade sexual e suas fêmeas possuem
estacionalidade de cio prolongado, permitindo a venda
de cordeiros para o abate na entressafra.

O Instituto de Zootecnia é a única instituição a
iniciar um estudo do desenvolvimento corporaf, ava
liação dos índices de fertilidade e prolificidade das
matrizes em condiçães do estado de São Paulo como
uma alternativa a mais para os produtores rurais.

Os dados obtidos serão comparados com aqueles
apresentados pelos raças Suffallc, lie de France e Santa
Inês, raças também já trabalhadas pelo IZ.
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Manga com boa
produtividade

0 resistência a doenças

Recomendadas para a região dos
cerrados, duas novas variedades
de manga foram recentemente

lançadas pela Embrapa,
apresentam alta produtividade e
são resistentes a várias doenças

Duas novas variedades de man
ga, de alta produtividade, recomen
dadas para a região dos Cerrados,

foram lançadas pela Embrapa Cerrados,
unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa, localizada em
PlanaJtina/DF.

A variedade Alfa Embrapa 142 é resis
tente ao oídio e à antracnose, as duas doen
ças que mais afetam a manga no Brasil. Com
isso, "é possível reduzir significativamente
- e em alguns casos eliminar - a aplicação de
agrotóxicos", diz o chefe geral da Embrapa
Cerrados, engenheiro agrônomo Carlos
Magno Campos da Rocha. A produtividade
é de 14 a 20 toneladas por hectare, variando
de acordo com os tratos culturais, superior à
média brasileira, que é de 13 ton/ha e à da
região dos Cerrados, de apenas 7 ton/ha.
A outra nova variedade, denominada

Roxa Embrapa 141, apesenta fruto doce,
de bom sabor, sem "fiapos" e com polpa
compacta. A compactação da polpa dá mai
or resistência à fruta, por ocasião do trans-

A Alfa Embrapa 142 é muito resistente ao oídio
e à antracnose

porte. A produtividade desta variedade tam
bém é bem superior às médias brasileira e
dos Cerrados. Produz de 9 a 15 ton/ha em
plantio convencional, chegando a 22 ton/
ha em plantio adensado.

Recomendadas para a região dos Cerra
dos, as duas novas variedades estão agora
sendo testadas em outras regiões. Trata-se
das duas primeiras mangas híbridas con
troladas, desenvolvidas no Brasil. As ou
tras até agora existentes não são controla
das, ou seja, são de polinização aberta e tem
apenas mãe conhecida. Os híbridas contro

lados têm pai e mãe conhecidos. As duas
mangas resultam de cruzamentos entre va

riedades da índia e dos Estados Unidos.

Características das
novas variedades de manga

Lançados em janeiro de 1998, são os dois
primeiros híbridos controlados de manga
no Brasil. Os demais híbridos de manga
existentes não são controlados, ou seja, são

de polinização aberta e tem apenas mae
conhecida. Os híbridos controlados têm pai
e mãe conhecidos.

É um trabalho de melhoramento da
Embrapa Cerrados. Por enquanto, os dois
híbridos estão testados, validados e reco
mendados para a região dos Cerrados. Já
foram enviados a outras regiões (centros da
Embrapa), para testes de adaptação e pos
sível recomendação.

Alfa Embrapa 142

Características:

• altamente resistente ao oídio

• resistente à antracnose

Estas são as duas doenças que mais afe
tam a manga no Brasil. A resistência per
mite reduzir - e em alguns casos eliminar -
a aplicação de agrotóxicos.

Produtividade: de 14 a 20 toneladas por
ha, variando segundo os tratos culturais
(adubação e demais manejos).
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%

A variedade Roxa Embrapa 141 tem frutos doces, sem fiapos e com polpa compacta

Produtividade média brasileira: 13 ton/ha

Produtividade média na região dos Cerra
dos: 7 ton/ha

• Semi anão, o que facilita a colheita.
Pai: Van Dyke (EUA)
Mãe: Mallika (índia) - (mallika, em idio
ma hindi, significa Deusa)

Roxa Embrapa 141

Características:

• Regularidade da produção
• fruto doce, sem "fíapos"e com polpa com
pacta. Esta compactação dá maior resistên
cia no transporte da fruta.

• Produtividade:

Plantio de sequeiro com espaçamento
convencional (lOmx 10 m): de 9 ton a 15
ton/ha (com poucos e com muitos tratos
culturais)

Plantio de sequeiro adensado
(espaçamento de 8 m x 5 m): 22 ton/ha

Plantio irrigado: a produtividade aumen
ta significativamente, mas os testes ainda
não foram realizados.

Produtividade média brasileira: 13 ton/ha

Produtividade média na região dos Cerra
dos: 7 ton/ha

• Semi-anão, o que facilita a colheita
Pai: Tommy Atkins (EUA)
Mãe: AmrapaM (índia)

Alguns dados sobre a manga no Brasil

Produção brasileira
(1993, IBGE)

(em toneladas)

1) SP
2) MG
Outros

Brasil

213.300

89.400

421.800

724.500

/Exportações brasileiras (1^
/  (manga in natura) 1

I  Toneladas US$ FOB 1
^tal 12.828 22.135.4001
■os quais j
para a W
Umão Européia 9.417 14.362.6QD
pam o y
Meríosul 86 ÇWSOO
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LIVROl

florestas tropicais. - Belém;
FCAR Serviço de Documen
tação e Informação, 1995.
400p.

Miflb«rio da EdacacAa e da Ueiporl0
f «nidadc dc Citada» Acréria» òo Par*

Ecologia e Modeiamento
de Florestas Tropicais

básico para alunos de cursos
avançados em Ecologia bem
como ambientalistas que bus
cam um embasamento científi
co para conservação dos
ecossistemas tropicais.

HIDROPONIA

ALBERONI, Robson de Barros.
Hidroponia. - São Paulo:
Nobel, 1998. 102p. il.

Maria Joaquina i'irc\-0'Brlcn

Carl iMIcliacI ü'üricn

Até hoje, a História Natural
da Amazônia podia ser dividi
da em quatro fases. A primei
ra, pioneira, caracterizou-se
pela contribuição dos célebres
naturalistas viajantes que no
percurso de árduos excursões,
levantaram uma vasta quanti
dade de informações e fizeram
um grande número de coleções
herborizados de espécimes de
plantas. A segunda fase carac
terizou-se pela presença dos
botânicos residentes na Ama
zônia. Uma terceira fase, que
teve início da década de cin
qüenta, caracterizou-se pela
introdução dos primeiros estu
dos numéricos sobre os flores
tas da região. O principal
exemplo desta fase é o extenso
inventário florestal, efetuado na
região, através do convênio
FAO-SPVEA.
A quarta fase surgiu a partir

de 1970 quando o país voltou-
se para a Amazônia, na busca
de explorar potencial de ener
gia elétrica da região. Os as
pectos negativos da ameaça
ambiental trazida pela explora
ção dessas riquezas foram mi
tigado, em porte, pela promo
ção de um amplo inventário dos
recursos florestais e de outras
fisionomias de vegetação nati
va da região.
O livro, tipifica uma nova

fase da História Natural Ama
zônica, a da Ecologia Florestal.
Nesta obra, os principais temas
correntes da Ecologia Científi
ca são revisitados à luz dos co
nhecimentos jõ disponíveis so
bre as florestas tropicais, inclu
indo sua flora e fauna. Isto faz
desta edição um compêndio

HIDROPONIA
Como instalar e manejar
o plantio de hortaliças
dispensando o uso do solo

Robson de Banes Albeioni

A Hidroponia é uma técnica
de produção agrícola alterna
tiva, amplamente utilizada na
Europa, que permite que as
plantas sejam produzidas em
soluções nutritivas que circulam
entre as raízes, não entrando
em contato com o solo. Não há

uso de agrotóxicos, as plantas
produzidas são uniformes e de
alta qualidade e o retorno eco
nômico é rápido.
De forma prática e acessível,

o autor explica como montar
um sistema hidropônico e pro
duzir alface e outras culturas,
como preparar a solução nutri
tiva, como agir com as pragas
e doenças e apresenta ainda
noções de fisiologia vegetal e
alguns métodos hidropônicos
alternativos.

Possuindo várias ilustrações
e tabelas, o livro fornece tam
bém modelos de fichas de con
trole e noções para se adminis
trar um sistema hidropônico.

Abrangendo praticamente
todos os conhecimentos e infor
mações referentes ò hidroponia
esse livro é excelente poro alu
nos e professores de agrono
mia, profissionais de ciências
agrárias bem como para em
presários rurais interessados
em aumentar a rentabilidade
da produção.

Possui no final da obra refe
rências bibliográficas.

PAISAGISMO

SOARES, Mozart Pereira. Verdes
urbanos e rurais: orientação
poro arborização de cidades
e sítios compesinos. - Porto
Alegre: Cinco Continentes,
1998. 242p. il.

Os erros persistentes no
arborização urbano e rural, le
varam o autor o transformar as
apostilas do curso no Escola
Técnica de Agricultura, junta
mente com o experiência de
décadas na participação como
militante na política de meio
ambiente, enriquecido com fo
tografias de locais com

BiDERS^ DOS nmORAS EM
AS-PTA - Assessorio e Serviços a Projetos
em Agricultura Alternativa
Rua da Candelária, 9 - 6° andar
20091-020 - Rio de Janeiro / RJ
Tel: (021) 253-8317
Fax: (021) 233-8363

Cinco Continentes Editorial Ltda
Rua Dom Pedro II, 891/505
90550-142 -Porto Alegre/RS
Tel/Fax: (051) 337-6118 ou 337-5964

Faculdade de Ciências Agrárias do Porá
-FCAP

arborização urbana e rural,
neste manual completo útil e
urgentemente necessário.
No primeira parte trata ele

das funções biológicas do man
to verde que reveste nosso pla
neta, da educação, da planta
desde o viveiro, do escolha cor
reta das espécies para vias pú
blicas, parques e jardins, dos
cuidados que requerem perma
nentemente, da inconvivência
das podas mutilatórias e de
muitas falhas na importantíssi
ma questão.
A segunda parte é pratica

mente inédita em livros deste
gênero: arborização em sítios
compesinos e fazendas, por
onde se deve iniciar uma ver
dadeira formação ecológica,
estética e utilitária.

E na terceira parte, reuniu
artigos de suo luto como mili
tante da AGAPAN.

E um livro de interesse ime
diato poro os profissionais que
trabalham nas secretarias do
meio ambiente, e da agricultu
ra em planejamento urbano e
rural, para engenheiros, arqui
tetos, engenheiros agrônomos
e florestais, biólogos, técnicos
agrícolas, fazendeiros, interes
sados no manutenção e ampli
ação do verde nos cidades e nos
campos e por pessoas integra
das diretamente na melhoria da
qualidade de vida nas áreas
urbanas e rurais.

í REFOBiaA NBTA BMÇM
Caixa Postal 917
66077-530 - Belém / PA

Livraria e Editora Agropecuária Ltda
Rua Bento Gonçalves, 236
92500-000 - Guaibo / RS
Tel: (051) 480-3030
Fax: (051) 480-3309

Livraria Nobel SA.
Rua do Bolso, 559
02910-000-Sâo Paulo/SP
Tel: (011) 876-2822
Fax:(011)876-6988

Colabore para o maior enriquecimento da Biblioteca Edgard
Teixeira Leite, da Sociedade Nacional de Agricultura, oferecen-
do-nos livros e folhetos que tratem de assuntos agronômicos e
técnicas agrícolas, os quais serão divulgados nesta edição.
A Biblioteca Edgard Teixeira Leite é depositária da FAO e
franqueada ao público, nas segundas-feiras, das 7h às 13he de
terça à sábado das 7h às 16h.

Nosso Endereço:
SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Escola Wencesláo Bello
Av. Brasil, 9727 - Penha

21030-000 - Rio de Janeiro / RJ
,  Tel/Fax: (021) 260-2633 / 270-0868



2- congresso

Qualidade, Produtividade e

Competitividade''

O Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade - PBQP foi lançado em
1990 pelo Governo Federal, para capacitar a indústria brasileira para o processo
de abertura comercial, tendo em vista a avaliação geral de que qualidade e produ
tividade são questões fundamentais para a competitividade.

Alguns setores industriais, em que o processo competitivo exigiu uma profunda
reestruturação, absorveram com maior sucesso a estratégia modernizadora. Na
maioria dos segmentos que compõem a cadeia do agribusiness, no entanto, ainda
há muito que se fazer.

O II Congresso de Agribusiness, a ser promovido pela Sociedade Nacional de Agri
cultura, em março de 1999 no Rio de Janeiro, procurará portanto, mobilizar o setor
para a melhoria da qualidade e produtividade em seus processos gerenciais e
operacionais.
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PROGRAMA

Painel 1:

COMPETITIVIDADE E GLOBALIZAÇÃO

> Competitividade Sistêmica do Agribusiness
>  Inserção Competitiva das Cadeias Agropecuárias

no Mercado Internacional

> Programa Brasileiro de Qualidade e Produtivi
dade

> A Organização Mundial do Comércio e as Bar
reiras ao Livre Comércio

Painel II:

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS

> Biotecnologia
>  Inovações redutoras de custos e inovações que

elevam a qualidade
> Certificação de Qualidade
> Selos Ecológicos
> Patentes e Propriedade Industrial no Agribusiness

7  Painel III:
FINANCIAMENTOS ÀS MELHORIAS
TECNOLÓGICAS

>  Incentivos Fiscais

> Linhas de Financiamento

> Avaliação de Risco e Retorno dos Investimentos
em Tecnologia

Painel IV:

COMPETITIVIDADE E INFRAESTRUTURA

> Lojística de Armazenagem, Transporte e
Comercialização no Agribusiness

> Eletrificação Rural
> Telecomunicações

Painel V:

OPORTUNIDADES SETORIAIS

> Produtos Lácteos

> Frutas

> Grãos e Derivados

> Açúcar
> Café

> Carnes

> Reflorestamento

REALIZAÇÃO

Sociedade

Nacional de

Agricultura

PATROCÍNIO

5£mAE

RJ

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

Favor preencher em letra de forma e retornar para: Sociedade Nacional de Agricultura
Av. General Justo, 171 - 7° andar - Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20021-130

Tel: (021) 533-0088 - Fax: (021) 240-4189

Nome completo:

Endereço:

CEP:

Tel: ( )

Cidade: Estado:

Fax: (
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Informativo do Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia
Ano 2 - Seropédica, Dezembro 1998 - N.- 6 HH

Pesquisa participativa entrega variedade de milho para agricultura familiar.

No dia 20 de novembro a Embrapa Agrobiologia recebeu um grande número de convidados na solenidade de
lançamento da variedade de milho SOL DA MANHÃ NF. Além de agricultores de vários assentamentos agrícolas do
Estado do Rio de Janeiro, o evento contou com a presença de vários Secretários de Agricultura de municípios do estado,
do prefeito de Seropédica, Anabal Barbosa de Souza, do Magnífico Reitor da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro, Professor José Antônio de Souza Veiga, além do Diretor-Presidente da Embrapa, Alberto Duque Portugal e
Chefes de vários Centros de Pesquisa da Embrapa.

m trabalho que tem muitas histórias e pela sua . pãSjsB
complexidade e envolvimentos não poderia m
ser diferente. Foi um trabalho feito a muitas mp . ̂  ̂
mãos. Mãos curiosas de estudantes, mãos B|

Cristina Neves e Alberto Portugal recepcionam experientes de cientistas, mãos calejadas
convidados na abertura do evento. de agricultores e mãOS inOCenteS de suas

esta participação, o agricultor FIávio Lorenção, da Comunidade Sol da Manhã |H
(Seropédica), recebeu das mãos do Diretor-Presidente da Embrapa, placa alusiva
ao seu trabalho durante os quatorze anos de desenvolvimento da variedade. Na
ocasião foi feita a entrega do primeiro lote de sementes ao agricultor Daniel
Pirnenta, também da Comunidade Sol da Manhã, que representou todos os

Cristina Neves e Alberto Portugal recepcionam
convidados na abertura do evento.

« "j

FIávio Lorenção: "hoje faço seleção de
várias culturas para adapta-las para
minha região".

O prefeito Anabal e os agricultores: formas de
apoio precisam de respaldo dos agricultores.

Da esquerda para direita: Dr. Antônio
Bahia Filho, chefe da Embrapa fulilho e
Sorgo (parceiro da Embrapa Agrobiologia
na obtenção da variedade), Dr. Alberto
Portugal e Dr .Antonio Ramalho Filho,
Chefe da Embrapa Solos.

Altair Machado, maestro da articulação entre
os setores formal (Embrapa) e informal
(agricultores).

Ao final do evento, houve o lançamento do livro "MILHO CRIOULO:
CONSERVAÇÃO E USO DA BIODIVERSIDADE", editado pela Organização Não
Governamental AS-PTA, que tem como um dos autores o pesquisador Altair
Machado, da Embrapa Agrobiologia, melhorista responsável pelo trabalho de
seleção da variedade e articulador dos trabalhos que envolveu mais de 30.000
agricultores em todo o país e várias ONGs.
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"Química Agrícola"

Agrônomos, técnicos e
agricultores têm a sua
disposição hoje uma rede
nacional de laboratórios
credenciados para realização de
análises de terras com a
finalidade de avaliar a fertilidade
do solo. O estudo da demanda
de nutrientes pelas culturas e a
capacidade do solo de atender

•5 essas exigências encontrou
apoio seguro no
desenvolvimento da química,
tanto da analítica como da
orgânica. A produção e o uso
eficiente dos fertilizantes
industriais e orgânicos na
agricultura necessitou de
estudos básicos que deram
origem, nas escolas de
Agronomia, a disciplina de
química agrícola.

Num artigo, publicado em
fevereiro de 1898, o senhor
Guedes de Oliveira apresenta a
necessidade da pesquisa e uso
da química na agricultura
sustentando que "a química é a
parte Integrante da agricultura,
porque fornece os elementos
precisos á terra pobre de
princípios nutritivos
necessários para o
desenvolvimento e produção

,  da planta; fato este, que se dá.

muitas vezes, devido á
deficiência natural de sais na
terra ou a plantações
sucessivas". Convencido da
necessidade de uma intervenção
mais racional na produção
agrícola, deu início aos estudos
sobre corretivos e fertilizantes.
Informava, o Sr. Guedes de
Oliveira, o andamento de
pesquisas sobre o uso de
adubos como guano
marquezino, osso moído e cinza
vegetal na cultura da batata e a
necessidade do estudo do uso
de sulfates (amônio, potássio,
cálcio, sódio), de fosfates.
Escórias de Thomas entre
outros, como ferramenta
importante no desenvolvimento
agrícola.

Junto com a pesquisa
empírica levada a campo, outra
técnica bastante generalizada
anos depois no meio científico
foi a tradução e importação de
conhecimentos técnicos gerados
em outros centros,
principalmente na Europa. O
mesmo Guedes de Oliveira em
julho dei 998, traduziu para A
Lavoura texto de um agricultor
francês que informava sobre a
necessidade de adubação das
culturas e que cada lavoura tinha
seu nutriente mineral dominante,
ou seja, exigido em maiores
quantidades. Por exemplo, para
plantas cuja dominante era o
potássio, como leguminosas, era
recomendado utilizar por
hectare. "500 kg de
superfosfato de cálcio, 200 kg
de cloreto de potássio, 150 kg
de nitrato de sódio e 200 kg de
gesso". Era feita ainda a
recomendação de que as
plantas leguminosas "absorvem
de algum modo o azoto do ar
atmosférico; é pois quase
inútil dar - lhes elementos
azotados".

Se agora com o estudo
da fixação biológica de
nitrogênio, desenvolvimento de
inoculantes para as leguminosas
e o conhecimento do fenômeno
da fixação de fósforo nos solos
tropicais mais intemperizados,
as recomendações de adubos
passaram por uma revisão,
conceitos atuais como o máximo
aproveitamento dos recursos
naturais através da ciclagem de
nutrientes tinham seus
fundamentos lançados: "notado
— se que os adubos azotados
são sempre mais caros,
podem eles ser substituídos
pelos detritos ou resíduos da
limpeza pública, ou ainda, pelo
estrume verde, isto é, pelos
trevos, erviihacas, tremoços,
etc, enterrados quando
verdes".

A necessidade de cada
vez mais diminuir os custos de
produção agrícola, sem no
entanto, diminuir a produtividade
coloca a química agrícola num
novo rumo, procurando
alternativas para uma agricultura
mais barata e limpa. O senhor
Guedes de Oliveira convocava
seus leitores a mandarem
amostras de suas terras para
serem analisadas no laboratório
da Casa da Moeda, da qual era
chefe. Talvez hoje, tenhamos
que solicitar o inverso, ou seja,
que a Casa da Moeda apoie
pesquisas para o
desenvolvimento de técnicas
para uma agricultura sustentável
ao longo do tempo e
ambientalmente equilibrada.

Luciano Pasqualoto Canellas
Gabriel de Araújo Santos
Departamento de Solos - UFRRJ



Leguminosas arbóreas fixadoras de nitrogênio: ajudando a natureza a recuperar
áreas degradadas.

are as ainda

Nos solos

tropicais a matéria

orgânica é a principal

fonte de nutrientes para

as plantas. A perda da

camada de solo rica em

matéria orgânica dificulta

o  retorno natural da

vegetação após as

diferentes intervenções

antrópicas. Èt^Ê
O  aparecimento de

áreas degradadas ainda é

crescente no país. A perda das

camadas férteis do solo por erosão

ou remoção para exploração do

subsolo caracteriza-se como um

dos estágios extremos no processo

de degradação. Estima-se em cerca

de 100 milhões de hectares a área

degradada no Brasil.

Existem diversas técnicas

que permitem revegetar estas áreas

degradadas, inclusive, em alguns

casos, utilizando camadas férteis de

solo, de outros locais, como forma

de permitir o estabelecimento da

vegetação. De uma maneira geral,

a revegetação desses locais exige

esforços técnicos e de recursos

para que possam ser recuperados.

A utilização de leguminosas

arbóreas fixadoras de nitrogênio

inoculadas com estirpes

selecionadas de rizóbio e com

fungos micorrízicos tem se

mostrado como uma alternativa

mm

A  deposição das folhas permite o
enriquecimento do solo com a matéria orgânica,
rica em nutrientes, essenciais para o
desenvolvimento da vida do solo. Isto é

mensurado através de metodologia apropriada,
que permiite não só quantificar, mas qualificar a
entrada de nutrientes ao sistema solo-planta .

para revegetação dessas áreas

com redução significativa nos

custos. Este modelo tecnológico

desenvolvido pela Embrapa

Agrobiologia emprega espécies

vegetais que além da vantagem de

se associarem com microrganismos

do solo que lhes permite suprir

nutrientes como N e P, apresentam

atributos como; rápido crescimento,

fácil multiplicação por sementes e

toleram condições ambientais

bastaste adversas. O plantio de

leguminosas arbóreas atende as

necessidades de rápido

estabelecimento de uma

cobertura vegetal,

conjugando efeitos de

maior duração, como

oferta contínua de

fc nitrogênio, aumento da
população microbiana do

solo, elevada deposição

y  de material orgânico,
V

^  além de mudanças

microambientais (sombra,

retenção de umidade e redução de

temperatura). Desta forma atuando

como ativadoras e reguladoras dos

recursos disponíveis, permitindo o

surgimento de espécies mais

exigentes em termos ambientais e

deixando que a natureza volte a

reagir com seus próprios

mecanismos de colonização de

plantas e sucessão vegetal. Nos

próximos números estaremos

enfocando este assunto, mostrando

nossa experiência nas áreas rurais ,

urbanas e de mineração. Até breve

/\v(llo /\ntôn'io -ranço

& Jof:

^érgio Je \—a-r\a

Embrapa Agrobiologia
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CONHEÇA AS LEGUMINOSAS
Acacia (Mill.)
Espécie tipo; A. arabica Wild.
Nome vulgar: Acácia
Espécies: Cerca de 800 a 900
espécies conhecidas.
O nome científico vem do grego, akis
(ponta) em referência aos espinhos
que algumas espécies apresentam.
São na maioria espécies arbóreas, de
porte médio a gigantesco {A. galpinii
chega a medir 71 m de altura e 26 m
de circunferência a 1 m acima do
solo), havendo entretanto algumas
espécies arbustivas. As folhas são
bipinadas ou, em muitas espécies,
reduzidas a um filódio (pecíolo no
formato de folha) de formato diverso.
Os folíolos são pequenos e em pares.
As flores são comumente amarelas ou
brancas, sendo que algumas espécies
estão entre as árvores mais
ornamentais da família Leguminosa.

As flores das acácias {A. cavenia e A.
famesiana) são perfumadas, sendo o
óleo usado na indústria de perfumes.
As vagens são muito variáveis em
formato, muitas vezes retas, curvas,
chatas, convexas, retorcidas e com
muitas sementes.
Uso: A folhagem das acácias é usada
como forragem para animais porém,
vagens e mesmo folhas de algumas
espécies, podem apresentar
quantidades consideráveis de
alcalóides que podem ser tóxicos aos
animais domésticos.
• As espécies com espinhos são

freqüentemente usadas como
cercas vivas impenetráveis. Muitas
espécies estabelecem uma relação
mutualística com formigas do
gênero Pseudomyrmex que vivem

junto aos espinhos e se alimentam
das secreções dos nectários das
folhas. Em troca, as formigas, que
estão entre as mais ferozes do
mundo, protegem a árvore contra
insetos fitopatogênicos e outros
predadores.

• A madeira das acácias tem sido

explorada pelos homens desde
tempos bíblicos. A madeiras é
densa, muito durável, senrindo
para produção de móveis, canoas
e mesmo usadas como lenha e na

produção de carvão.
• As acácias são também fonte de

tanino e pelo menos 24 espécies
produzem goma arábica. A goma
arábica é negociada
intemacionalmente, sendo usada
como agente emulsificante,
adesivo e estabilizante nas
indústrias de alimentos, de
cosméticos, de tintas, farmacêutica
e têxtil, em litografia, fotografia e
outros processos.

• As acácias apresentam
crescimento rápido, sendo as
espécies, A. mangium e A.
holosericea, indicadas para a
rápida revegetação de solos em
processo de erosão ou cujos
horizontes superficiais tenham sido
removidos.

Nodulação: Os nódulos das acácias
são multilobulados (tipo mimosoíde),
perenes, de superfície corticóide ou
mesmo lenhosa, rugosos e de
coloração marrom escura devido ao
acúmulo de tanino. O rizóbio que
nodula as acácias são de crescimento

lento, bem adaptados a condições
áridas e altas temperaturas, fazendo
parte do chamado grupo caupi de

inoculação cruzada. Algumas
espécies examinadas até a década de
setenta não apresentavam nódulos.

Nódulos de Acacia mangiun:
As bactérias fixadoras de

nitrogênio associadas às
raízes de espécies
leguminosas fomecem este
importante nutriente, que
geralmente é deficiente em
áreas degradadas, formando
estruturas chamadas nódulos

e garantindo assim maior
chance de sucesso no

desenvolvimento da planta
Foto: Sérgio M. de Faria

Ambiente: As acácias apresentam
ampla ocorrência, sendo quase
cosmopolitas nas regiões tropicais e
subtropicais. O habitat varia de
regiões áridas a florestas tropicais
úmidas.

Referências: Alien & Alien 1981,
Leguminosae. University ofWisconsin Press,
Madison.

'\r\a Prata |\jeves
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Repolho Astrus
desafia cultivo de verão

o verão já foi considerado
um período crítico poro produ
ção comerciai de repolho em
muitas regiões brasileiras, pe
las altas temperaturas e muita
chuva. E que estas são condi
ções ideais para a proliferação
da Xanfhomonas campestris,
uma doença bacteriana que
pode causar perda total das
lavouras. Mas os produtores
descobriram que o Asfrus, um
repolho saboroso, de formato
redondo levemente achatado,
se adapto muito bem ao culti
vo neste período do ano, tonto
no plantio tradicional como
adensado. Segundo o Asgrow,

Repolho Astrus, para o cultivo no verão.

Produto para combate da
diarréia de bezerros

A Boehringer Ingelheim, por meio de sua divisão Vetmédica,
lançou no mercado brasileiro o Diakur, novo produto para a
prevenção e controle das diarréias em bezerros. É um produto
com ação "2 em 7 que age na remoção dos agentes patogênicos
causadores da diarréia, ao mesmo tempo em que reidrata os
bezerros. Desta maneira, Diakur elimina as causas da diarréia,
regulando a motilidade intestinal e restabelecendo o balanço
hídrico e eletrolítico dos animais, informa o fabricante.

Diakur possui sabor de caramelo, tornando fácil sua
ingestão pelo bezerro. Para administrá-lo, o criador deve dis
solver o conteúdo de um sachê do produto em dois litros de
água, preferencialmente morna (35°C a 40°C) e oferecer ao
animal. Contudo, se houver recusa, não é aconselhável a
ingestão forçada.
O fabricante esclarece que a administração deve ocorrer

logo nos primeiros sinais de diarréia e o aleitamento deve ser
suspenso. O fornecimento de Diakur deve ser feito em inter
valos de seis a oito horas. Na maioria dos casos, o retorno à
normalidade ocorrerá em 24 horas, quando o aleitamento
deve ser retomado. Se os sintomas de diarréia persistirem por
mais de dois dias, deve-se consultar um médico veterinário.

Como aumentar a
produtividade e melhorar a

qualidade do leite
empresa responsável pelo pro
duto, o uniformidade da lavou
ra dispensa repasses na colhei
ta e as cabeças têm durabili
dade pós-colheita, podendo
ser transportados sem proble
mas para centros consumido
res distantes do local de pro
dução. Outra vantagem do
produto, segundo a Asgrow, é
o boa capacidade de perma
nência no campo mesmo após
chegar no ponto de colheita,
sem rachar. Isso possibilita aos
produtores planejar com mai
or tranqüilidade a colheita,
aguardando eventuais oscila
ções de mercado.

As toalhas desinfetantes "Fresquinhas", desinfe
tam e secam os tetos da vaca rapidamente (deta-

ABoccato& "Y

Dinamarca e

de Israel um ' i K
programa jjMH [
para jL ^
produtor de

a au-

mentor sua

produtividade toalhas desinfetantes "Fresquinhas", desinfe-
sem compro- tam e secam os tetos da vaca rapidamente (deta-

meter a qua

lidade. O

"Programa
Leite Mais" é

composto pe
las toalhas

desinfetantes
"fresquinhas"
(Israel), a so
lução "Lini-

m e n t o

Nardos" (Di
namarca) e os detectores de mastite "Mostiteste Eletrôni
co" e "Mostiteste Microbiológico" (Israel).

Toalhas Desinfetantes Fresquinhas - Limpam, desinfetam
e secam os tetos das vacas rapidamente, sem deixar resí
duos no leite, e desinfetam as mãos dos ordenhodores. O
resultado da utilização dos toalhas "Fresquinhas" desinfe
tantes é comprovado pela diminuição dos casos novos de
mastite e redução significativa da Contagem de Células
Somáticas do Leite.

Linimentos Nardos - A ação terapêutica de Linimento
Nardos permite que as próprias defesas orgânicas dos ani
mais combatam os microorganismos causadores do mastite,
promovendo a cura. Trata-se de um creme, aplicado sob o
formo de massagem somente no quarto afetado.

Mostiteste Eletrônico - Detector de mastite para gado
holandês, jersey e pardo-suíço. O equipamento é fácil de
usar, apresenta o resultado em segundos, tem garantia de
dois anos e o assistência técnica é total.

Mostiteste Microbiológico - Teste para detecção da pre
sença dos mais importantes organismos causadores de
mastite subclínica e clínica - Streptococcus, Staphylococcus
e Escherichia coli. E composto por um bastonete que, colo
cado em contato com o leite ordenhado de determinado
quarto e colocado em uma simples estufa por apenas 24
horas, identifica o agente infeccioso causador do mastite
naquele quarto.
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Fungicida para
a ferrugem do

cafeeiro

Para combater a ferrugem
do cafeeiro, a Novartis Agro
está colocando à disposição
dos cafeicultores o Alto GR,
o mais novo lançamento
para proteção dos cafezais
contra a ferrugem.

Alto GR é um granulado
de solo, cujo princípio ativo
é o Cyproconazole, eficaz
contra o fungo causador da
ferrugem.
A Novartis Agro explica

que o produto traz inúmeros
benefícios para o cafeicultor,
entre eles, a comodidade de
se aplicar apenas uma vez
ao ano, dispensando novas
entradas na lavoura para
reaplicações do produto. Es
tando mais protegido, o ca
feeiro aumenta o seu vigor
e consegue ser mais produ
tivo.

Sua formulação granula
do permite ainda, de acor
do com o fabricante, uma
maior flexibilidade no con
trole da ferrugem, proporci
onando maior disponibilida
de do produto à planta, du
rante um período de tempo
mais longo.

novartis agro

Herbicida para as culturas
de soja, café e cana-de-açúcar

Os produtores de soja, cana-de-açúcar e café
contam com uma nova opção poro o manejo de
ervas daninhas. A Monsanto do Brasil lançou no
mercado brasileiro o Fist CE, herbicida seletivo
pré-emergente para tratamentos residuais nes
sas culturas.

Com alta concentração (900 g/l), Fist CE tem
por princípio ativo o ocetochlor, que permite o
controle de um amplo espectro de plantas dani
nhas de folhas largas e estreitas. Segundo o fa
bricante, possui efeito residual, o que evita a
reinfestação, garante a cultura no limpo por mais
tempo e permite o rotação com outras culturas.
Com não exige incorporação mecânico do pro
duto ao solo, Fist CE pode ser utilizado tanto no
plantio direto como nos métodos convencionais,
em aplicação terrestre (com equipamento costol
ou trotorizado) ou aérea. Este produto tem uma
boa solubilidade, o que significa uma baixa exi
gência de umidade no solo para ser ativado - o
que garante uma maior segurança contra as va
riações climáticas no plantio, explica a Monsanto.

Fist CE, herbicida para a soja, café i
açúcar

Ração
vegetariana
para cães

A Fri-Ribe está lançando o
Fr/dog Premium Vegetariana,
uma ração 100% vegetariana.
De acordo com o fabrican

te, além de suprir as necessi
dades protéicas dos cachorros,
Fr/dog Premium Vegetariana é
uma ração desenvolvida com
ingredientes de altíssima qua
lidade, que conferem ao pro
duto elevado grau de
digestibilidade e palatabili-
dade. A ração Fridog Premium
Vegetariana também proporci
ona efeitos estéticos nos cães,
como pêlo, pele e dentes mais
bonitos e saudáveis, além de
contribuir para ossos mais for
tes e melhor performance.

Milho para
silagem

A Híbridos Especiais

Colorado desenvolveu o

milho Silagem FO-01. Tra- ^'iho
ta-se de um híbrido, resul- __ _

todo do cruzamento de ■

milho híbrido com capim B ****^20.-—
teosinte, material rústico (
e ancestral do milho, que

produz espiguetos com

duos de e

teor de nitrogênio espa-

lhado uniformemente e a di/aceração °
em colmos, folhas e grãos.

Essa herdabilidade faz com que o Silagem FO-01 seja
quimicamente nutritivo em todos as partes da planto,

diferenciando-se dos demais milhos que concentram
a nutrição apenas nas espigas.

De acordo com a Híbridos Especiais Colorado, devi
do a sua fibra macia e espigas com sabugo fino, Silagem

FO-OI facilita o corte e a dilaceração do grão, propor
cionando pedaços menores e uniformes e,
consequentemente, melhor compactação.Fridog: ração 100% vegetariana

para cães



A união fax a força
Torne-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade IMacionai de Agricultura está ampliando
seu quadro de associados. É hora daqueles que lidam
em nossa agropecuária unirem-se em torno da mais
tradicional entidade do setor, somando esforços para
uma maior e mais ampla atuação em prol do meio
rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista
A LAVOURA e se você comparar com os custos de
assinaturas de revistas semelhantes verificará que só
isso já compensa o valor da anuidade.

PROMOÇÃO ESPECIAL PARA NOVOS

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas
nos cursos e seminários promovidos pela entidade e
têm livre acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras
solenidades que se realizam em nossa sede.

Anuidade

SÓCIOS 'Rí 12f00

Sua participação é muito importante. Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

SNA - fundada em 1 897

Sociedade
Nacional de
Agricultura

PROPOSTA DE SOCIO

Av. General jiislo, 171 . Tel. (07 1) S 1 i-()()Híl l ax: (0711 740-4 1K4 - CEP 70071 -1.10 - Caixa Poslal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS - Rio de laneiro -RI - e-mall Internet: snafagrani@ax.ibase.org.br

CATEGORIA: -J PESSOA FÍSICA □ PESSOA jurídica

Nome

Endereço

Cidade

Estado

CEP

Telefone

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
■J Sindicato Rural
!J Sindicato de trabalhadores
'J Agroindústria
U Banco; produtor de equipamento ou insumo para agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

íj Produtor rural
ij Técnico ou profissional do setor agrário
!J Outros - indicar:

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais Importante

J Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar: ...

ASSINATURA
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lig^ãda no

FURNAS promove diversos estudos e ações pdf^
Compatibilizar a conservação ambientai com o
planejamento, implantação e operação de seus
empreendimentos, sejam de natureza físico-biótica oU
sócio-econômica, destacando-se:

• monitoramento hidrotermal;

• monitoramento sismológico e climatológico;

• monitoramento limnológico (lagos) e da qualidade da água;

• conservação da flora e fauna silvestre;

• monitoramento da ictiofauna (peixes);

• consolidação de Reservas, Parques etc.

• comunicação social;

• remanejamento de populações;

• compensação a comunidades indígenas;

• relocação de^infra-estrutura;

• ações de saúde pública;

• recuperação dos patrimônios arqueológicos

histórico e pré-histórico;

• monitoramento de atividades sócio-econômicas.

Canyon do rio Preto,
Chapada dos Veadeiros

f

Para desenvolver essas ações, FURNAS assina
convênios e contratos com Universidades, Centros de
Pesquisa, e instituições Governamentais nas esferas
Federai, Estadual e Municipal.
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Rio Tocantins

o
t:
o

o

CE

Chapéu de Couro

FURNAS

CENTRAIS ELÉTRICAS SA 0
Brasil

ELETROBRÁS
MINISTÉRIO DE MINA.S c cMirn^iA X


